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chamaram  a  atenção.  Sempre  consi¬ 
derei  êsse  assunto  a  maior  tolice  da 
terra,  e  perguntava  a  mim  mesmo  de 
que  modo  podia  um  homem  sensato 
crer  em  semelhantes  coisas. 

Acontecendo,  entretanto,  que  al¬ 
guns  amigos  meus  se  interessavam 
pela  questão,  to¬ 
mei  parte  com 
êles  em  sessões 
de  mesas  giran- 
tes,  no  curso  das 
quais  obtivemos 
mensagens  co¬ 
nexas.  Devo,  to¬ 
davia,  confessar 
que  o  único  e- 
feito  que  em  meu 
espírito  produzi¬ 
ram  foi  o  de  me 
tornarem  um  tan¬ 
to  suspeitoso  de 
meus  amigos.  Fo¬ 
ram  mensagens 
quasi  sempre 
longas,  soletra¬ 
das  por  meio  de 
movimentos  da 
mesa  e  impossí¬ 
vel  era  que  re¬ 
presentassem  o- 
bra  do  acaso. 

Alguém  de  cer¬ 
to  movia  a  me¬ 
sa.  Supus  fossem 
meus  amigos  e 
êles,  provavel¬ 
mente,  pensas¬ 
sem  fosse  eu.  Is¬ 
to  me  perturba¬ 
va  e  afligia,  por¬ 
que  não  os  po¬ 
dia  ter  na  conta 
de  pessoas  ca¬ 
pazes  de  um  em¬ 
buste  e  não  po¬ 
dia  tão  pouco 
compreender  a 
transmissão  das 
mensagens  se¬ 
não  por  meio  de 
uma  conciente  pressão  exercida 
bre  a  mesa. 

Por  essa  época  —  seria  em  1ôô6 
—  me  caiu  nas  mãos  um  livro  intitu¬ 
lado  :  As  reminiscências  do  luiz  Ed¬ 
mundo.  O  autor  era  membro  da  Su¬ 
prema  Côrte  dos  Estados  Unidos  e 


homem  de  grande  reputação.  Na  sua 
obra,  narrava,  minuciosamente,  como, 
morta  sua  esposa,  pudera  durante 
anos,  comunicar-se  com  ela. 

Li  êsse  livro  com  interêsse,  mas 
também  com  absoluto  cepticismo.  Para 
mim,  aquilo  era  apenas  exemplo  da 


possibilidade  de  existir  um  ponto  na 
mente  de  um  homen  de  caráter  fir¬ 
me  e  prático,  uma  espécie  de  reação, 
por  assim  dizer,  contra  os  factos  po¬ 
sitivos  com  que  lidava  na  sua  vida 
cotidiana.  Que  espírito  seria  êsse  de 
que  êle  falava  ? 
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Suponhamos  que  um  homem, 
num  acidente,  frature  a  caixa  cranea- 
na.  Seu  caráter  pode  mudar  comple¬ 
tamente.  De  uma  natureza  elevada 
pode  tornar-se  de  outra  muito  baixa. 
Do  mesmo  modo,  sob  a  influência  do 
álcool,  do  ópio,  o  espírito  de  um  in¬ 
divíduo  pode  mudar  inteiramente.  Tu¬ 
do  isso  me  demonstrava  que  o  espí¬ 
rito  depende  da  matéria.  Tal  a  minha 
forma  de  raciocinar  naquela  época. 
Eu  não  percebia  então  que  não  era 
o  espírito  que,  em  tais  casos,  se  modifi¬ 
cava  e  sim  o  corpo  que  lhe  servia 
para  exercer  sua  atividade.  Ninguém 
judiciosamente  invocará  como  argu¬ 
mento  contra  existência  de  um  músi¬ 
co  a  circunstância  de  não  produzir  o 
seu  violino  senão  sons  desagradáveis, 
por  se  haver  estragado. 

Contudo,  muito  estimulada  fôra 
a  minha  curiosidade,  de  sorte  que 
continuei  a  ler  todos  os  livros  que 
me  vinham  ás  mãos,  referentes  ao  as¬ 
sunto. 

Causou-me  espanto  notar  que 
muitos  homens  eminentes,  cujos  no¬ 
mes  figuravam  na  vanguarda  da  ciên¬ 
cia,  se  achavam  inteiramente  conven¬ 
cidos  de  que  o  espírito  independe  da 
matéria  e  lhe  sobrevive.  Enquanto 
considerei  o  Espiritismo  como  uma 
ilusão  vulgar  de  ignorantes,  pude  tra¬ 
tá-lo  com  desprêzo.  Desde  que,  po¬ 
rém  o  vi  amparado  por  sábios  como 
Crookes,  que  eu  sabia  ser  o  maior 
químico  da  Inglaterra,  por  Wallace,  o 
rival  de  Darwin,  e  por  Flammarion,  o 
mais  conhecido  dos  astrônomos,  já 
não  foi  possível  desprezá-lo. 

Fácil  era  atirar  para  o  lado  os 
livros  dêsses  homens,  contendo  suas 
minuciosas  investigações  e  amadure¬ 
cidas  conclusões,  e  dizer:  «Bem!  ha 
em  seus  cérebros  um  ponto  fraco.» 
Mas,  muito  satisfeito  deve  ficar  con¬ 
sigo  mesmo  um  homem  se  não  vê 
chegar  o  dia  de  inquirir  se  o  ponto 
fraco  não  está  no  próprio  cérebro. 

Por  algum  tempo  me  mantive 
no  meu  cepíicismo,  considerando  que 
muitos  homens  notáveis,  como  o  pró¬ 
prio  Darwin,  Huxlev,  Tindall  e  Mer- 
bert  Spencer,  zombavam  dêsse  novo 
ramo  de  conhecimento.  Mas,  assim 
vim  a  saber  que  o  desdem  da  parte 
deles  chegara  ao  extremo  de  não 
quererem  ao  menos  examiná-lo;  que 


Spencer  declarara  repetidamente  ter- 
se  decidido  contra  êle,  baseado  em 
razões  a  priori ;  que  Huxley  dissera 
não  o  interessar  o  assunto,  fui  força¬ 
do  a  admitir  que,  por  maiores  que 
fossem  êsses  homens  como  cientistas, 
seu  modo  de  proceder  a  tal  respeito 
era  dogmático  e  nada  científico,  ao 
passo  que,  os  que  estudavam  os  fe¬ 
nômenos  espíritas  e  procuravam  com¬ 
preender  as  leis  que  o  regem,  êsses 
seguiam  o  caminho  que  nos  tem  con¬ 
duzido  à  realização  de  todos  os  pro¬ 
gressos  do  saber  humano.  Tendo  che- 
gado<itão  longe  o  meu  raciocínio,  a 
minha  posição  de  céptico  já  não  era 
tão  firme  como  dantes. 

A  reforçá-lo  tive  as  minhas  pró¬ 
prias  experiências.  Note-se  que  eu 
trabalhava  sem  médium,  o  que  muito 
se  assemelha  a  um  astrônomo  que 
não  use  de  telescópio.  Nenhuma  fa¬ 
culdade  psíquica  possuo  e  ainda  me¬ 
nos  os  que  comigo  colaboravam.  En¬ 
tre  nós  apenas  conseguimos  reunir 
fôrça  magnética  —  ou  o  que  assim  se 
denomina  —  em  quantidade  suficiente 
para  obter  da  mesa  suas  comunica¬ 
ções  suspeitas  e,  muitas  vezes,  estú¬ 
pidas. 

Ainda  conservo  notas  dessas  reu¬ 
niões  e  cópias  de  algumas,  pelo  me¬ 
nos,  de  tais  mensagens,  que  nem  sem¬ 
pre  eram  de  todo  estúpidas.  Recor- 
do-me,  por  exemplo,  de  que  de  uma 
feita,  tendo,  em  busca  de  provas,  per¬ 
guntado  quantas  moedas  trazia  nos 
bolsos,  a  mesa  me  respondeu:  «O 
que  queremos  inculcar  é  um  estado 
dalma  religioso  e  não  de  crítica.» 
Creio  que  ninguém  achará  seja  isto 
uma  mensagem  pueril . . . 

Tais  foram  os  meus  primeiros 
passos  no  Espiritismo.  Verdade  é  que 
as  provas  por  mim  reunidas  até  aque¬ 
le  momento  ainda  não  haviam  basta¬ 
do  para  me  convencerem.  Entretando, 
das  minhas  contínuas  leituras  tirei  a 
conclusão  de  que  outros  já  tinham  a- 
profundado  muito  a  questão  e  reco¬ 
nheci  que  os  testemunhos  ern  favor 
do  Espiritismo  eram  tão  poderosos 
quais  nenhum  outro  movimento  reli¬ 
gioso  no  mundo,  poderia  apresentar 
que  se  lhes  comparassem. 

Tomemos,  como  exemplo,  um  só 
facto,  que  Wallace  qualificou,  com 
razão,  de  «milagre  moderno.»  Esco- 
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lho-o  por  ser  dos  mais  incríveis.  Re- 
firo-me  à  façanha  de  D.  D.  Home  a- 
iirando-se  de  uma  janela  a  outra,  a 
uma  altura  de  cerca  de  21  metros 
do  solo. 

Não  pude  acreditar.  Informado, 
porém,  de  que  três  testemunhas  ocu¬ 
lares  atestavam  o  facto  e  que  essas 
testemunhas  eram  os  lordes  Dunvra- 
ven,  Lindsay  e  o  capitão  Wynne,  fui 
obrigado  a  admitir  que  a  evidência, 
nêsse  caso,  era  mais  diréta  do  que 
com  relação  a  qualquer  dos  longín¬ 
quos  acontecimentos  que  todo  mun¬ 
do  conveio  em  aceitar  por  verdadeiros. 

Continuei  sempre,  durante  todos 
êsses  anos,  a  fazer  sessões  de  mesas 
falantes,  cujos  resultados  foram,  muitas 
vezes,  nulo  ;  de  outras,  insignificantes 
e,  de  algumas  surpreendentes. 

Continuei  a  ler  muito  sôbre  o  as¬ 
sunto  e  pude  apreciar  cada  vez  mais 
a  infinidade  dos  testemunhos  existen¬ 
tes  e  quão  meticulosos  tinham  sido 
em  suas  experiências  os  que  os  da¬ 
vam.  Isso  me  impressionava  muito 
mais  do  que  os  limitados  fenômenos 
que  lograva  obter  nas  minhas  sessões. 
Pouco  depois,  li  uma  obra  do  Sr.  Ja- 
colliot  sôbre  os  fenômenos  de  ocul¬ 
tismo  na  índia,  Jacollioi  era  presiden¬ 
te  do  tribunal  da  colonia  francesa  de 
Chandernagor.  Espírito  de  feitio  muito 
jurídico,  nutria  prevenções  contra  o 
Espiritismo.  Efetuou  uma  série  de  ex¬ 
periências  com  faquires,  que  nele  de¬ 
positavam  confiança  pela  simpatia  que 
inspirava  e  porque  lhes  falava  no  i- 
dioma  deles.  No  seu  livro,  Jacolliot 
descreve  as  múltiplas  precauções  que 
tomou  para  evitar  toda  espécie  de 
fraude. 

Resumindo  a  sua  longa  narrati¬ 
va,  direi  que  entre  os  faquires  se  lhe 
depararam  todos  os  fenômenos  da 
mais  adiantada  mediunidade  euiopéa, 
tudo,  por  exemplo,  o  que  Home  rea¬ 
lizara.  Observou  a  levitação  do  cor¬ 
po,  a  imunidade  contra  o  fogo,  o  mo¬ 
vimento  de  objetos  a  distância,  rápi¬ 
do  crescimento  de  plantas,  levanta¬ 
mento  de  mesas  Explicando  a  pro¬ 
dução  dêsses  fenômenos,  diziam  os 
faquires  que  os  mesmos  eram  opera¬ 
dos  pelos  Pitris,  ou  espíritos,  sendo 
que  a  única  diferença  notada  entre 
aqueles  processos  e  os  nossos  pare¬ 


cia  consistir  em  que  lá  faziam  maior 
uso  da  evocação  direta.  Pretendem  os 
faquires  que  tais  poderes  lhes  foram 
concedidos  desde  tempos  imemoriais 
e  remontavam  aos  Caldeus. 

Tudo  isso  me  causou  enorme 
impressão,  por  quanto  os  faquires 
chegavam  ao  mesmo  resultado  que 
nós,  sem  que  se  lhes  pudesse  impu¬ 
tar  os  embustes  tão  frequentes  na 
América,  ou  a  vulgaridade  atual,  co¬ 
mo  se  costumava  fazer,  a  meude  com 
relação  aos  fenômenos  semelhantes 
que  se  produziam  na  Europa. 

Também  na  mesma  época  fui  in¬ 
fluenciado  pelo  relatório  da  Dialecti - 
cal  Sociely,  relatório  muito  antigo, 
datado  de  1869.  E’  um  trabalho  con¬ 
vincente  e,  conquanto  tenha  sido  re- 
dícularizado  em  uníssono  pelos  jor¬ 
nais  ignorantes  daquele  tempo,  cons- 
titue  um  documento  de  grande  valor. 

A  Dialeclical  Sociely  se  com¬ 
punha  de  um  número  de  pessoas  dis¬ 
tintas  e  imparciais,  desejosas  de  in¬ 
vestigar  os  fenômenos  do  Espiritismo. 
O  relatório  a  que  aludo  faz  uma  ex¬ 
posição  minuciosa  das  experiências 
que  realizaram  e  das  precauções  que 
adotaram  contra  possiveis  fraudes.  A- 
tentando  nas  provas  de  que  êle  dá 
conta,  ninguém  compreenderá  de  que 
modo  seus  autores  teriam  podido  che¬ 
gar  a  uma  conclusão  diversa  da  que 
proclamaram,  isto  é  :  que  os  fenôme¬ 
nos  eram,  sem  dúvida  alguma,  autênti¬ 
cos  e  indicavam  a  existência  de  leis  e 
forças  que  a  ciência  ainda  não  ex¬ 
plorara. 

Ha  no  caso  um  facto  singular  a 
ser  notado  e  é  que,  se  a  conclusão 
fôra  contrária  ao  Espiritismo,  o  rela¬ 
tório  teria  sido  saudado  como  o  gol¬ 
pe  de  morte  ao  movimento  espírita; 
mas  porque,  em  vez  disso,  assegurou 
a  realidade  dos  fenômenos,  cobriram- 
no  de  ridículo.  O  mesmo,  aliás,  su¬ 
cedeu  a  muitas  outras  investigações, 
desde  as  que  se  fizeram  em  Hydes- 
vile,  no  ano  de  lô4õ,  e  a  que  se 
verificou  quando  o  professor  Hare,  de 
Filadélfia,  se  atirou,  como  São  Paulo 
outrora,  contra  a  verdade  e  teve  que 
se  curvar  diante  dela. 

NOTA  —  Êste  artigo  continua  no 
próximo  número. 
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Respigando  na  Autobiografia  de  lima  Dama  Inglêsa 

«La  Pevue  Spirile »  —  Prof.  E.  Bozzano 

(Continuação) 


NO  outro  incidente,  que  vamos 
relatar  é,  pelo  contrário,  o 
experimentador  que  consigo 
trás  o  espírito  que  se  comu¬ 
nica  :  uma  senhora  que  êle  havia  co¬ 
nhecido  no  tempo  de  sua  infância, 
meio  século  atrás. 

Mme.  de  Crespigny  possuia  uma 
amiga  que  se  interessava  pelo  que 
ocorria  nas  sessões  com  Mrs.  Wriedt, 
declarando,  todavia,  que  só  poderia 
crer  assistindo  pessoalmente  a  tais 
prodígios.  Mme.  de  Crespigni  levou-a 
consigo  a  uma  sessão. 

Como  de  costume,  manifestou-se 
o  marido  de  Mme.  de  Crespigny,  e 
imediatamente  reconheceu  a  récem- 
vinda,  chamando-a  pelo  seu  nome. 
Em  seguida  lhe  perguntou  se  ela  se 
lembrava  de  um  anel,  um  presente 
que  lhe  fizera  anos  atrás. 

No  estado  de  viva  emoção  em 
que  se  encontrava,  a  dama  inter¬ 
pelada  tardou  a  responder,  ela  não 
mais  se  lembrava.  Einalmente  se 
dominou,  fez  um  esforço  de  memória 
e  perguntou  : 

—  Quereis  fazer  alusão  a  um  a- 
nel  de  prata  que  me  destes  nas  Ber- 
mudas,  quando  apenas  eu  contava  do¬ 
ze  anos  ? 

—  E’  isso  !  —  respondeu  êle  —  e 
sobre  esse  anel  estava  gravada  a  coroa 
real. 

A  récem-vinda  sentiu-se  literal- 
mente  aturdida  pela  surpresa.  O  anel 
em  questão  era  efetivamente  de  prata; 
êle  fôra  batido  a  martelo  feito  dum 
schilling,  pelo  armeiro  dum  navio,  que 
conservou  intactos  a  coroa  real  e  o 
loureiro  que  a  emoldurava.  O  facto 
tivera  lugar  nas  Bermudas,  onde  o 
pai  de  Mme  de  Crespigny  comanda¬ 
va  uma  esquadra. 

À  entidade  comunicante  acres¬ 
centou  em  seguida :  «vos  ficastes  sem 
o  anel  e  sabeis  de  que  modo». 

O  que  também  era  veidade.  À 
dama  permitira  que  o  anel  fosse  em¬ 


pregado  com  outros  objetos,  na  deco¬ 
ração  de  um  bolo  de  Natal,  e,  a  des¬ 
peito  de  todos  os  esforços,  não  fôra 
reencontrado. 

Mme.  de  Crespigny  nota  a  res¬ 
peito  ; 

<i  Banalidades,  sempre  banalidades, 
para  certos  críticos ;  mas  também  esta 
banalidade  teve  o  efeito  decisivo,  visto 
que  serviu  para  convencer  minha  ami- 
ga  .  .  .  Se  meu  pai,  em  vez  de  me  re¬ 
cordar  banalidades  desta  espécie,  me 
houvesse  dado  os  nomes  de  meus  fi¬ 
lhos,  a  data  de  meu  casamento  e  a  de 
seu  falecimento,  eu  poderia  pensar  que 
a  médium  teria  obtido  as  informa¬ 
ções  de  algum  livro  ou  de  qualquer  re¬ 
gistro.  Se  êle  me  abordasse  com  uma 
sublime  dissertação  filosófica,  esta  me 
parecia  tão  estranha  ao  seu  caráter,  que 
eu  seria  levada  a  tudo  rejeitar.  Se,  en¬ 
fim,  êle  me  tivesse  descrito  sua  exis¬ 
tência  espiritual,  eu  pensaria  que,  antes 
de  tudo,  necessário  seria  convencer-me 
da  existência  desse  mundo  espiritual. 
São  as  alusões  aos  detalhes  de  nossa 
vida  comum  —  detalhes  exclusivamente 
conhecidos  por  mim  e  por  êle  —  que 
destruiram  todas  minhas  perplexidades, 
de  maneira  que  nenhuma  outra  prova 
no  mundo  poderia  atingir  o  objetivo 
com  tanta  eficácia.  Por  outro  lado,  eu 
desejaria  saber  como  se  comportariam 
nossos  críticos  se  eles  devessem  provar, 
ao  telefone,  a  sua  identidade  a  uma 
pessoa  desconfiada  e  cheia  de  dúvida, 
que  se  encontrasse  no  outro  extremo 
do  fio. 

No  incidente  que  se  segue,  é  o 
experimentador  que  mostra  não  pos¬ 
suir  boa  memória  para  as  datas,  en¬ 
quanto  que  a  entidade  que  se  comu¬ 
nica,  corrige  o  êrro;  a  enquete  dá  ra¬ 
zão  a  esta  última. 

Cêrca  de  meio  século  atrás,  hou¬ 
ve  um  momento  em  que  as  relações 
entre  a  Inglaterra  e  a  Rússia  se  tor¬ 
naram  muito  tensas;  o  govêrno  inglês 
chamou,  do  estrangeiro,  o  almirante 
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Cooper  Key,  o  pai  de  Mme  de  Cres- 
pigny  encarregando-o  da  mobiliza¬ 
ção  parcial  da  esquadra.  Mme  de 
Crespigny  escreve : 

No  decurso  de  uma  das  primei¬ 
ras  sessões  com  Mrs.  Wriedt,  tive  a 
idéia  de  por  à  prova  a  memória  da  en¬ 
tidade  que  se  comunicava,  fazendo  a- 
lusão  a  êsse  incidente ;  mas  dessa  vez 
fui  eu  mesma  a  ferida  pela  pequena 
bomba  que  eu  havia  lançado.  Eu  per¬ 
guntei  : 

—  Lembras-te  da  época  em  que 
tomaste  o  comando  da  frota  f<eunida 
em  Weymauth,  no  momento  da  amea¬ 
ça  russa,  em  1879? 

—  Lembro-me  disso,  certamente — 
respondeu  o  espírito  — ,  mas  foi  em  1878 
e  não  em  1879. 

Ora,  era  bem  eu  quem  estava  en¬ 
ganada  ;  capacitei-me  disso  consultando 
os  documentos  da  época.  Em  1914, 
quando  se  realizou  a  sessão,  ninguém, 
inclusive  os  oficiais  da  Marinha  Real, 
se  recordava  desse  pequeno  incidente 
anglo-russo,  que  foi  pacificamente  re¬ 
solvido  dentro  de  poucos  dias  .  . . 

Relato  um  último  episódio,  tam¬ 
bém  concernente  à  mediunidade  de 
Mrs.  Wriedt.  Trata-se  de  um  fenôme¬ 
no  que  é  de  natureza  diferente  dos 
precedentes,  pois  que  se  refere  a  um 
incidente  supranormal  que  se  verifi¬ 
cou  com  Mme  de  Crespigny  quando 
ela  estava  só  em  sua  casa;  o  inci¬ 
dente  foi  confirmado,  dia  seguinte, 
por  uma  mensagem  mediúnica  obtida 
pelo  almirante  Moore,  e  não  por 
Mme  Crespigny.  Esta  escreve : 

Certa  noite,  estava  eu  lendo,  so¬ 
zinha,  à  luz  de  uma  lâmpada  elétrica, 
que  me  roçava  o  ombro  esquerdo,  quan¬ 
do  de  súbito,  uma  sombra  passou  sô- 
bre  a  página  do  livro.  Esta  sombra  era 
tão  diferente  de  toda  flutuação  ordiná¬ 
ria  duma  lâmpada  elétrica,  que  ela  cha¬ 


mou  minha  atenção.  Dir-se-ia  que  um 
morcego,  ou  um  pássaro,  havia  passa¬ 
do  entre  mira  e  o  livro.  Nada  tendo  des¬ 
coberto  que  me  explicasse  o  curioso 
incidente,  retomei  minha  leitura,  e  não 
mais  pensei  no  caso. 

Dia  seguinte,  fui  convidada  a  me¬ 
rendar  em  casa  de  uma  amiga,  onde 
encontrei  o  almirante  Moore,  que  ex¬ 
clamou  : 

—  Eu  não  supunha  encontrar-vos 
aquf;  mas  «Miss  Nightingalo,  a  «Da- 
ma  luminosa»,  sabia  que  nós  nos  en¬ 
contraríamos,  pois  eu  realizei,  esta  ma¬ 
nhã,  breve  sessão  com  Mr.  Wriedt, 
na  qual  ela  se  manifestou  para  me  pe¬ 
dir  que  vos  transmitisse  u’a  mensagem 
que  nenhuma  significação  tem  para  mim, 
mas  que  talvez  possais  compreender. 

Ela  me  incumbiu  de  dizer-vos 
que  foi  ela  quem,  ontem  á  noite  pro¬ 
jetou  uma  sombra  sôbre  o  livro  que 
estáveis  lendo. 

Mme  de  Crespigny  comenta  de 
modo  lacônico  êste  facto,  dizendo: 

«Eis  um  outro  episódio  que  se 
não  pode  explicar  pela  hipótese  do 
subconciente». 

Isto  é  indubitável.  Com  efeito,  o 
fenômeno  em  questão,  que  se  produziu 
na  noite  anterior,  em  casa  dessa  se¬ 
nhora,  não  estava  no  conhecimento 
de  pessoa  alguma.  A  circunstância 
de  haver,  uma  personalidade  mediú¬ 
nica  afirmado  ser  a  autora  do  fenô¬ 
meno,  afirmação  feita  quando  ausen¬ 
te  a  pessoa  que  havia  obtido  o  fenô¬ 
meno,  adquire  um  grande  valor  teó¬ 
rico;  com  efeito,  ela  elimina  toda  hi¬ 
pótese  não  paranormal  e  força  a  ad¬ 
mitir  que,  se  essa  personalidade  me¬ 
diúnica  poude  distanciar-se  da  mé¬ 
dium  para  produzir  manifestações  al¬ 
gures,  então  não  se  trata  de  uma  per¬ 
sonalidade  mediúnica  efêmera,  mas 
de  uma  personalidade  espiritual  au¬ 
têntica. 

(A  seguir] 
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(ô)  Explorações  no  Desconhecido  6) 

O  Raio  e  a  Eletricidade  Humana 


«La  Revue  Spirite» 

Somos,  pois,  uma  máquina  elé¬ 
trica  ou,  se  o  preferem,  a  reunião  de 
muitas  máquinas  elétricas;  nossos  or- 
gãos  representam,  assim,  uma  usina 
governada  pelo  cérebro  (Direção  e 
Secretaria).  Essa  eletricidade  pode 
ser  projetada  a  grandes  distâncias  e 
quando  os  sujets,  muito  exercitados, 
exteriorizam  seus  corpos  nêurico  ou 
astral,  o  corpo  físico,  que  já  não  mais 
está  sujeito  à  ação  da  corrente  que 
passou  a  animar  o  corpo  fantasmal, 
está  inerte.  Esta  corrente  só  pode 
agir  sôbre  o  astral  estando  presente 
o  mental.  Também  o  acompanha  sem¬ 
pre,  sob  a  forma  duma  esfera  foto- 
grafável,  chamada  corpo  mental,  que  é 
o  princípio  superior,  séde  do  pensa¬ 
mento,  da  vontade,  do  julgamento.  O 
corpo  mental  estaria  sob  a  influência 
duma  fôrça  mais  súíil  ainda,  vinda  do 
plano  universal. 

*  * 

* 

Nas  experiências  espíritas,  por 
vezes  se  produz  um  afluxo  de  cente¬ 
lhas  que  emanam,  segundo  se  acre¬ 
dita,  de  operadores  e  de  seu  contac¬ 
to  com  o  fluído  eletro-magnéiico 
ambiente.  O  fenômeno  realiza-se,  por 
vezes,  quando  se  exterioriza  o  corpo 
astral.  Houve  experimentadores  ousa¬ 
dos  que  pretendem,  depois  de  terem 
praticado  a  magia,  ter  visto  espíritos, 
assegurando  que  essas  aparições  dia¬ 
bólicas  ou  não,  são  precedidas  dum 
sôpro  frio,  pouco  mais  ou  menos 
idêntico  ao  que  o  duplo  comunica  aos 
que  o  tocam.  Ademais,  essas  pessoas 
teriam  constatado  uma  emissão  de 
centelhas. 

Nossa  opinião  é  que  elas  exte¬ 
riorizaram  seu  corpo  astral.  A  força 
cuja  existência  elas  constataram,  por 
ser  vagamente  luminosa  na  obscuri¬ 
dade,  seria  a  mesma  dos  médiuns  e 
sujets  magnéticos.  Se  a  aparição  tem 
uma  forma  diabólica,  não  é  porque 
se  trate  dum  demônio,  mas  o  caso  se 


-  Por  Luc  Megrel 

prende  ao  corpo  astral  ou  duplo,  que 
é  plástico.  Êle  toma  a  forma  que  lhe 
imprime  a  vontade.  E’  a  imagem  que  se 
fixou  e  que  se  deseja  ver,  o  pensa¬ 
mento  do  qual  se  está  impregnado, 
numa  concentração  mais  ou  menos 
longa# 

Esta  dissertação  tem  o  fim  de 
demonstrar  que  nós  não  funcionamos 
como  um  mecanismo  de  relojoaria,  a 
vapor,  essência  ou  vento,  mas  pela 
eletricidade. 

Não  sómente  isso,  porque  ha  u- 
ma  força  mais  sutil,  que  denomi¬ 
namos  espiritual  ou  de  ordem  espiri¬ 
tual.  Ela  é,  a  nosso  ver,  a  principal  e 
de  essência  divina,  não  sendo,  talvez, 
a  eletricidade  senão  um  aspecto  in¬ 
ferior  dessa  forca,  um  derivado  ou  u- 
ma  modalidade. 

Parece-nos  haver  melhor  ainda 
para  precisar  nossa  afirmação  no  que 
se  refere  ao  funcionamento  elétrico 
do  nosso  organismo.  A  ponta  metá¬ 
lica  é  um  processo  que  a  crença 
mais  antiga  indicou  para  afastar  maus 
espíritos  . . .  Empregando-a,  é  preciso 
admitir  que,  se  nem  sempre  ha  espí¬ 
ritos  presentes  no  momento,  para  re¬ 
ceber  Dicadas  mais  nocivas  que  as 
das  seringas  dos  terapeutas  correntes, 
deve  aí  haver  alguma  eletricidade  ar¬ 
mazenada  nessas  pontas,  visto  que 
se  produz  desprendimento  de  cente¬ 
lhas  e  estalidos,  pondo  termo  aos 
factos  estranhos  e  bastas  vezes  tor¬ 
turantes,  contra  os  quais  se  emprega 
a  arma  branca :  baioneta,  espada, 
sabre,  etc. 

A  dúvida  não  é,  pois,  permitida 
para  pessoas  instruídas  nessas  cousas: 
é  o  corpo  de  neuricidade  dum  des¬ 
dobrado  que  é  atingido  por  estas 
pontas,  agindo  à  maneira  de  pára- 
raios  sôbre  o  raio  globular. 

Nas  ocorrências  do  vicariato 
Thorel,  Cideville,  Cantão  d’Yerville 
(1Ô49),  o  presbitério  era  abalado  por 
tumultos  ininterruptos,  ruídos  misterio¬ 
sos,  movimento  de  objetos.  Decidiram 
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enterrar  pontas,  um  pouco  por  toda 
parte.  De  súbito,  quando  todos  fati¬ 
gados  iam  terminar,  fulgura  uma  cha¬ 
ma,  seguida  de  fumo  tão  espesso  que, 
muito  incomodados  e  temendo  a  as¬ 
fixia,  abrem  as  janelas. 

Se  compulsarmos  La  magie  et 
F hipnose,  do  Dr.  Papus  e  os  Micró¬ 
bios  do  Astral ,  por  Marius  Decrespe, 
veremos  que  as  aglomerações  fluí- 
dicas  que  se  tenta  dissolver  pelo  con¬ 
tacto  perfurante  dum  objefo  metálico  e 
ponteagudo,  fa  eletricidade  acumula- 
se  nas  pontas),  método  preconizado 
pelos  livros  de  feitiçaria,  são  d€  es¬ 
sência  elétrica.  Oi  ar  comprimido  por 
uma  dessas  aglomerações  —  quer  se 
trate  do  corpo:  astral  dum  vivente  ou 
de  qualquer  òutra  constituição  da 
mesma  ordem  —  a  ponta  atrai  a  e- 
letricidade  e  faz  saltar  uma  centelha 
viva,  semelhante  a  espessa  fumarada. 

«Um  pontaço  mais  preciso  que 
os  outros,  faz  saltar  de  súbito,  uma 
chama  crepitante,  seguida  de  agudo 
assobio,  escreve  Ànrie  Osmont  num 
Processo  de  magia  [Les  Forces 
Spintuelles,  Henri  Durville,  Diretor). 

*  * 

* 

Conclusão  :  a  eletricidade  atmos¬ 
férica  é  capaz  de  produzir,  em  tem¬ 
pos  de  tempestade,  efeitos  extraordi¬ 
nários  que  se  assemelham  aos  das 
casas  assombradas.  Existe  aí  uma  a- 
nalogia :  o  raio  em  forma  de  esfera 
parece  ter  dêsses  caprichos  notados 
nos  fenômenos  que  se  desenrola¬ 
ram  no  presbitério  de  Cideville.  Nos 
dois  casos,  presidia  uma  inteligência. 

Seria  o  raio  dotado  de  pensamento 
e  dirigido  por  inteligências  extra-ter¬ 
restres,  assemelhando- se  às  que  se 
unem,  como  o  pretendem  as  escolas 
do  ocultismo,  ao  duplo  transportado 
ao  plano  astral?  Parece  que  o  pen¬ 
samento  reside  mais  no  hiperfísico, 
oceano  de  fluídos  que  nos  banha,  do 
que  sôbre  outro  plano  menos  maleá¬ 
vel,  onde  nossos  sentidos  teem,  so¬ 
bretudo,  percepções  materiais. 

Seria  lógico,  a  nosso  ver,  apro¬ 
ximar  as  singulares  manifestações  do 
raio  aos  factos  constatados  nas  ca¬ 
sas  assombradas  eijj  aos  que  acompa¬ 
nham  o  desdobramento  de  médiuns 


e  de  sujets  magnéticos,  sem  'ver  em 
iodos  os  casos  a  intervenção  de  es¬ 
píritos,  admissível  é  que  a  eletricida¬ 
de  seja  um  fluído  que  veicula  pensa¬ 
mentos,  uma  neuricidade,  sensações, 
mas  não  será  êle  também  dirigido 
por  inteligências  extra  terrestres? 

Seria  uma  pretensão  insensata 
deter  ou  desviar  a  tempestade?  Ha 
livros  que  ensinam  êste  segredo.  Uma 
senhora,  nada  supersticiosa  e  que  não 
acredita  nos  fenômenos  psíquicos  que 
sabemos  ser  reais,  contou-me  que  um 
vigário  de  roça,  no  torrão  natal  des¬ 
sa  senhora,  possuia  a  faculdade  de 
desviar  o  curso  de  tempestades,  do 
que  resultavam  queixas  da  vizinhança. 
Uma  mesma  região  sofria  todos  os 
efeitos  das  tempestades,  mas  nunca  o 
local  em  que  habitava  o  cura.  Uma 
curadora  me  dizia  que  era  possível 
agir  sôbre  a  tempestade,  por  meio  de 
orações,  etc.  mas  poucos  possuíam 
essa  faculdade,  como  nem  todos  con¬ 
seguem  mitigar  sofrimentos. 

O  magnetismo  humano  é  uma 
sorte  de  eletricidade.  Poderá  êle  agir 
sôbre  o  imã,  sôbre  o  magnetismo  ter¬ 
restre  e  sôbre  a  eletricidade  atmosfé¬ 
rica,  dotado  como  é  de  extrema  po¬ 
tência  ?  Devemos  acreditar  que,  se 
sofrermos  fortemente  as  influências  ex¬ 
teriores  a  nós,  nos  seja  possível  agir 
sôbre  essas  mesmas  forças  ? 

Na  natureza,  tudo  está  em  con¬ 
tacto,  tudo  é  coesão  e  movimento. 
Verdade  é  que  outras  forças  podem 
contrariar  a  ação  que  tentamos.  À  di¬ 
ficuldade  consiste  em  pôr-se  em  re¬ 
lação  com  essas  energias.  Por  serem 
mal  conhecidas,  frequentes  são 
os  fracassos.  Sem  querer  governar  o 
raio  e  modificar  o  tempo,  por  encan¬ 
tamentos,  eu  absolutamente  não  rejei¬ 
to  essas  idéias  antigas,  que  nem  sem¬ 
pre  são  devidas  à  ignorância  dos  an¬ 
tigos,  dos  primitivos.  O  saber  de  cer¬ 
tos  sábios  oficiais  parece  assemelhar- 
se  estranhamenfe  à  ignorância.  Com 
isto  quero  significar  que  êles  absolu¬ 
tamente  nada  mais  conhecem  que  pes¬ 
soas  pouco  instruídas,  mas  possuido¬ 
ras  de  faculdades  supranormais  e  sa¬ 
bendo,  pois,  sem  o  haver  aprendido, 
agir  sôbre  as  forças  superiores,  que 
escapam  ao  «cientista  cristalizado». 
São  êsses  cavalheiros  que  frequenta¬ 
ram  a  Escola  de  Belas-Artes  e  cujos 
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desenhos  são  inferiores  aos  de  Gusta¬ 
vo  Doré,  que  só  teve  por  professor  a 
si  próprio. 

Para  melhor  dizer,  são  os  mío¬ 
pes,  que  vêem  perfeitamente  à  curta 
distância,  ao  passo  que  os  grandes 
receptivos  talvez  não  vejam  com  a 
mesma  precisão  aquilo  que  nos  toca, 


mas  discernem  para  lá  desses  limites, 
descobrindo  novos  horizontes,  mui  lon¬ 
gínquos  para  serem  descritos  exata¬ 
mente.  Quais  os  que  sabem  mais  ? 
Os  primeiros  são  presunçosos,  os  úl¬ 
timos,  raramente.  Êstes  são  mais  in¬ 
teressantes. 

(Conclusão  do  n.°  de  Junho). 


0  Espiritismo  em  face  da  Ciência 

'  1  LEOPOLDO  MACHADO  - 

-  XXXV  -  * 


0  Homem  dos  Cientistas 

Terminámos  o  estudo  anterior,  afir¬ 
mando  que  só  o  Espírito  dignifica  o  ho¬ 
mem.  Em  face  de  nossa  afirmativa,  é  pa¬ 
ra  supor  que  o  homem  dos  cientistas  ofi¬ 
ciais  não  tem  dignificação,  exatamente  por 
faltar-lhe  o  Espírito . . . 

Será  ?  Vamos  ver. 

Que  é,  na  verdade,  o  homem  em 
face  da  ciência  materialista  ?  Um  ente  que 
vale  muito  menos  do  que  alguns  indiví¬ 
duos  da  mesma  escala  zoológica,  a  des¬ 
peito  de  sermos,  cada  um  de  nós,  um 
mundo  à  parte.  Microcosmos  dentro  do 
macrocosmo.  Que  o  corpo  humano  é  um 
mundo,  sob  o  ponto  de  vista  físico  ou 
psíquico,  não  tenhamos  dúvidas.  A  Física 
descobre  no  organismo  humano  tudo  que 
existe  fòra  dele,  em  a  natureza.  Ha,  em 
nosso  organismo,  a  matéria  em  todos  os 
estados  físicos.  E’,  pois,  tal  matéria  que, 
impressionando  as  lentes  de  investigação, 
os  ambientes  das  retortas  e  as  pontas  dos 
bisturis,  leva  os  cientistas  a  afirmar  que 
o  homem  é  só  matéria.  Dizem  que  Gras- 
.  set  chegara  a  negar  a  existência  do  Espí¬ 
rito  por  nunca  haver  vislumbrado  uma 
alma  na  ponta  de  seu  bisturi. 

A  Medicina,  agarra-se  ao  homem  e, 
estudando-lhe  a  organização  material,  des¬ 
cobre-lhe  elementos  de  toda  a  natureza 
física,  que  valem  bem  por  outros  tantos 
corpos  isolados.  Aliás,  segundo  o  critério 
científico  de  Leibntz.  O  elemento  sólido, 
composto  de  ossos,  músculos,  nervos,  é 
bem  o  corpo  que  mais  impressiona  inter¬ 
na  e  externamente,  por  isso  que  lhe  dá 
forma  e  resistência.  Segue-se-lhe  o  elemen¬ 
to  líquido,  que  é  o  sangue  em  circulação 
através  do  sólido,  servindo  de  elemento 


de  transplantação.  O  elemento  gasoso  é 
o  vitalizador,  porisso  que  sem  o  oxigênio 
é  impossível  a  vida.  Ainda  meio  desco¬ 
nhecido  é  o  elemento  etéreo  que,  sem 
ser  sólido,  nem  líquido  e  nem  gasoso,  age, 
entretanto,  apreciavelmente,  sobre  os  três. 
E5  composto  para  a  cinética,  de  elemen¬ 
tos  mais  sutis  do  que  os  gasosos.  São  os 
fluidos  dos  espiritualistas.  E’  o  que  cha¬ 
mamos  de  elemento  fluídico,  manipulado 
pelos  magnetizadores,  pelos  espiritistas,  pe¬ 
los  ocultistas.  Aos  quatro  elementos  ma¬ 
teriais  que  aí  estão,  já  se  vai  juntando,  nos 
domínios,  ao  menos,  do  psiquismo  expe¬ 
rimental,  um  quinto  elemento,  ou  corpo: 
o  psíquico,  embora  se  lhe  empreste  natu¬ 
reza,  e  importância,  e  vida  falsissimas.  A 
tais  elementos,  ou  corpos,  ajuntamos  nós, 
experimentalmente,  mais  um  :  o  perispíri- 
to.  Cinco  elementos  ou  corpos  distintis- 
simos,  cuja  existência  se  demonstra  racio¬ 
nalmente.  Deles,  entretanto,  é  o  corpo  fí¬ 
sico  a  que  se  dá  mais  importância,  num 
como  que  atestado  flagrante  de  culto  à 
forma.  A  forma  que  satisfaça  mais,  por- 
vezes,  aos  outros  do  que  a  nós  mesmos. 
Por  isso  que  se  vêem  criaturas  inteligen¬ 
tes,  não  perderem  meia  hora  em  estudos  e 
exames  que  mais  lhe  aprimorem  a  inteli¬ 
gência,  mas  consumirem  horas  a  fio  en¬ 
tregues  a  toiletes,  a  penteados,  a  pinturas 
de  faces  e  de  unhas,  a  maquilagem ,  em 
suma  .  .  . 

Que  não  é  o  elemento  líquido  mais 
essencial  á  vida,  vemô-lo  até  em  nosso 
sistêma  de  alimentação.  Póde-se  levar  dias 
sem  alimentos  sólidos.  Levar-se-á  menos 
tempo  sem  água.  Sem  respirar,  nem  cin¬ 
co  minutos.  Três  minutos  de  respiração 
prêsa,  sem  acidente  de  morte,  só  os  mer¬ 
gulhadores  de  pérolas,  do  Oriente.  Don- 
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de  inferir  que  nosso  organismo  exige 
mais  líquido  do  que  sólido.  E  mais  gaso¬ 
so  do  que  líquido.  O  sono,  durante  o 
qual  não  se  bebe  nem  se  come,  repara 
as  energias  perdidas,  em  consequência  dos 
fluidos  reparadores  captados  da  Nature¬ 
za.  Fluidos  que,  se  alimentam  com  o  so¬ 
no,  e  curam  através  de  passes  fluídicos 
ou  magnéticos,  poderia  também  alimen¬ 
tar  em  estado  de  vigilia !  E  estamos  em 
que,  futuramente,  quando  formos  um  pou¬ 
co  menos  animalizados,  quando  nos  pres¬ 
cindirmos  de  cadáveres  para  nossa  ali¬ 
mentação,  e  desconhecermos  o  fumo  e  o 
álcool,  poderemos  nos  alimentar  de  flui¬ 
dos  .  .  . 

Superior  aos  elementos  ou  corpos 
em  cita,  é  o  corpo  psíquico,  é  o  Espíri¬ 
to,  cuja  existência,  embora  seja,  ainda,  em 
face  da  ciência  oficial,  negada,  já  se  ma¬ 
nifesta  fortemente  sobre  os  outros  corpos, 
alimentando,  desnutrindo,  molestando,  li¬ 
vrando  de  moléstias,  envelhecendo  e  ma¬ 
tando.  Uma  alegria  forte,  ou  um  pesar 
profundo  faz  desaparecer  a  fome,  leva-nos 
a  perder  a  noção  do  tempo,  a  esquecer  a 
hora  da  refeição,  a  própria  refeição.  Uma 
contrariedade  póde  gerar  uma  pertubação 
gástrica,  uma  indisposição  de  fígado,  uma 
infecção  intestinal,  um  desiquilíbrio  ner¬ 
voso.  Uma  alegria  intensissima  póde  pre¬ 
parar  o  organismo  contra  o  ataque  de 
males  infecciosos,  de  outras  doenças.  As¬ 
sim  não  fosse,  e,  depois  do  carnaval,  no 


Rio,  90  °/o  das  pessoas  que  brincam  na 
rua,  iriam  para  a  cama,  doentes,  conta¬ 
giados  de  doenças  graves...  Preocupações 
de  vida  provocam  velhice  prematura,  fa¬ 
zem  o  cabelo  embranquecer,  as  faces  en¬ 
rugarem.  Maria  Antonieta,  a  infeliz  espo¬ 
sa  de  Luiz  XVI,  e  Damiens,  o  quasi-assas- 
sino  de  Luiz  XV,  tiveram,  durante  uma 
noite,  seus  cabelos  negros  quasi  totalmen¬ 
te  embranquiçados.  Ruy  Barbosa  diagnos¬ 
ticou,  da  tribuna  do  Senado,  fora  o  trau¬ 
matismo  moral  que  matara  Afonso  Pena. 
E  o  dr.  Fajardo  conta  episódios  de  im¬ 
pressões  que  mataram  quasi  fulminante¬ 
mente. 

E’  certo  que  êste  mundo  psíquico,  a 
influir  tão  fortemente  sobre  os  outros 
mundos,  é,  para  o  ciência  materialista, 
pura  função  dos  nervos,  do  cérebro,  en¬ 
fim,  do  sistêma  nervoso.  Demonstrá-lo, 
porém,  com  lógica,  ciência  e  clareza,  não 
o  conseguiu,  nem  conseguirá  o  materia¬ 
lismo  científico . . . 

Do  choque  operado  entre  os  mun¬ 
dos  material  e  psíquico,  decorre  que,  nem 
a  ciência,  por  não  acreditar  muito  naqui¬ 
lo  que  afirma  sobre  o  nosso  mundo  psí¬ 
quico,  nem  a  religião  por  não  levar  a  sé¬ 
rio  o  que  ensina  sobre  êste  mesmo  mun¬ 
do,  sabe,  ainda,  o  que  somos.  E,  por  não 
sabê-lo  bem,  ambas  aviltam  e  rebaixam 
o  homem,  sem  sentirem  que  só  o  Espíri¬ 
to  exalta  a  nossa  espécie. 

E’  o  que  iremos  ver. 


Trinta  anos 

entre  os  mortos 

Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland 

(Tradutor:  T)r.  Francisco  Klors  Wemeck,  con¬ 
forme  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(Continuação) 


CAPITULO  III 

Mente  subconciente  e  Auto  sugestão ,  hipó¬ 
teses  insustentáveis. 

Durante  30  anos  de  infatigáveis  pes¬ 
quisas  entre  os  «mortos»,  condições  tão 
surpreendentes  foram  reveladas  que  pare¬ 
ce  incrível  que  pessoas  inteligentes  de 
outros  ramos  dê  pensamento  possam  ter 
por  tão  longo  tempo  ignorado  factos  tão 
simples  de  serem  verificados.  Não  ha  pos¬ 
sibilidade  de  fraude  nessas  experiências  ; 
línguas  estranhas,  totalmente  desconheci¬ 


das  da  Sra.  Wickland,  são  faladas,  expres¬ 
sões  nunca  ouvidas  pela  mesma  são  usa¬ 
das,  enquanto  a  identidade  dos  espíritos 
comunicantes  é  sempre  verificada  e  cor- 
roborações  inumeráveis  são  feitas. 

Em  certa  ocasião,  eu  conversei  com 
21  espíritos  diversos  que  falaram  por  in¬ 
termédio  de  minha  esposa,  a  maioria  dos 
quais  me  deu  provas  satisfatórias  de  se¬ 
rem  certos  amigos  e  parentes  aos  quais 
conheci  em  vida.  Ao  todo,  eles  falaram, 
em  6  línguas  diferentes  quando  a  minha 
esposa  sò  fala  o  sueco  e  o  inglês. 
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De  uma  paciente,  a  Sra.  A.,  que 
nos  foi  trazida  de  Chicago,  treze  espíritos 
foram  desalojados  e  permitidos  incorpo¬ 
rar-se  na  Sra.  Wickland  (*)  e,  desses,  se¬ 
te  foram  reconhecidos  pela  mãe  da  paci¬ 
ente,  Sra.  H.  W.,  como  parentes  ou  a- 
migos  bem  conhecidos  em  vida. 

Um  era  um  ministro,  antigamente 
pastor  da  igreja  metodista  de  que  a  Sra. 
H.  W.  era  membro,  o  qual  desincarnára 
num  desastre  de  estrada  de  ferro  nove 
anos  antes,  porém  ainda  inconciente  do 
facto  ;  outro  era  sua  cunhada  e  havia, 
também,  três  senhoras  idosas,  antigas  a- 
migas  da  família  ;  um  vizinho  e  a  sogra 
da  paciente,  todos  inteiramente  desco¬ 
nhecidos  da  Sra.  Wickland. 

A  Sra.  H.  W.  conversou  longamen¬ 
te  com  cada  um  deles,  falando  pela  boca 
da  Sra.  Wickland,  verificando  inúmeras 
afirmações  feitas  pelos  espíritos  e  ajudan¬ 
do-os  à  realização  das  suas  mudanças  de 
plano  de  vida  e  do  facto  que  estavam  a- 
tuando  sôbre  a  sua  própria  filha.  A  pa¬ 
ciente  está  hoje  perfeitamente  boa  e  ati¬ 
vamente  ocupada  em  seus  afazeres  socia¬ 
is,  musicais  e  domésticos. 

Outro  caso  mostrará,  claramente,  a 
transferência  da  psicose  do  paciente  para 
o  intermediário  psíquico  e  a  impossibili¬ 
dade  de  ou  a  «mente  subconciente»  ou 
as  «personalidades  duplas»  desempenha¬ 
rem  qualquer  papel  no  que  se  refere  ao 
médium. 

Certa  tarde  de  verão,  fomos  chama¬ 
dos  à  casa  da  Sra.  M.,  uma  senhora  de 
cultura  e  educação.  Ela  era  uma  rausicis- 
ta  de  fama  e  as  suas  atividades  sociais, 
sendo  muito  grandes,  acabaram  por  cau¬ 
sar-lhe  um  desiquilíbrio  nervoso.  Tornou-se 
intratável  e  acabou  por  encontrar-se  du¬ 
rante  seis  semanas  em  tal  estado  de  ner¬ 
vosismo  que  os  seus  médicos  não  pude¬ 
ram  aliviá-la  e  dia  e  noite  enfermeiras  a 
mantiveram  sob  constante  cuidado. 

Encontrámos  a  paciente  deitada  na 
cama,  chorando  como  uma  criança  perdi¬ 
da  e  gritando  cheia  de  medo  :  «Matilla  ! 
Matilla  !>  E,  de  repente,  começava  a  lutar 
~e  a  falar  uma  terrível  mistura  de  inglês 
e  espanhol,  língua  essa  última  de  que  na¬ 
da  conhecia. 


(*)  Vide  Cap.  II,  Materialismo ,  Es¬ 
pirito  Frank  Berquist ,  Paciente:  Sra.  A. 
—  Cap.  ij,  Ortodoxia ,  Espirito:  J.  0. 
Nelson,  Paciente:  Sra.  A. 


A  Sra.  Wickland  fez  logo  o  seu 
diagnóstico  psíquico  dizendo  que  o  caso 
era,  inquestionavelmente,  de  obsessão 
e  isto  foi,  inesperadamente,  confirmado 
quando  a  Sra.  Wickland,  que  estava  ao  pé 
da  cama,  e  pronta  para  sair,  foi  subita¬ 
mente  tomada  por  um  espírito.  Colocá¬ 
mo-la  num  divan  do  salão  de  música,  on¬ 
de  por  duas  horas  conversei  com  vários 
espíritos  que  tinham  sido  atraídos  da  pa¬ 
ciente. 

Havia  três  espíritos  :  uma  moça  cha¬ 
mada  Mary  ;  um  norte-americano,  seu  na¬ 
morado  ;  e  Matilla,  um  mexicano,  seu  ri¬ 
val.  OAdois  amavam  violentamente  a  mo¬ 
ça  e  se  odiavam  ferozmente.  Em  um  ai 
cesso  de  raiva,  um  matou  a  jovem  e,  de¬ 
pois,  em  desesperado  combate  os  dois  ri¬ 
vais  se  mataram  um  ao  outro.  Todos  es¬ 
tavam  inconcientes  da  sua  morte,  embo¬ 
ra  Mary  dissesse,  chorando  dolorosamen¬ 
te:  «Eu  pensava  que  êles  se  iam  matar, 
porque  ainda  estão  aqui  lutando  1» 

Essa  tragédia  de  amor,  ódio  e  ciúme 
não  terminára  com  a  morte  física :  o  gru¬ 
po  tinha  inconcientemente  ficado  desenha¬ 
do  na  atmosfera  psíquica  da  paciente  e  o 
violento  combate  continuava  dentro  da 
sua  aura.  Como  a  sua  resistência  nervo¬ 
sa  fosse  excessivamente  baixa  nessa  oca¬ 
sião,  um  após  outro  usurparam  o  seu  cor¬ 
po  físico  com  um  distúrbio  inexplicável 
para  os  que  cuidavam  dela. 

Com  grande  dificuldade,  os  três  es¬ 
píritos  ficaram  conveacidos  de  que  hã- 
viam  perdido  os  seus  corpos  físicos,  po¬ 
rém,  finalmente,  reconheceram  a  verdade 
e  foram  levados  pelos  nossos  colaborado¬ 
res  invisíveis. 

Entrementes,  a  enfêrma  se  levantara 
e,  falando  normalroente  com  a  espantada 
enfermeira,  passeava  tranquilamente  em 
seu  quarto.  De  repente,  disse  :  «Vou  dor¬ 
mir  bem  esta  noite!»  e,  voltando  para  a 
cama,  caiu  no  sono  sem  os  habituais  se¬ 
dativos  e  repousou  tranquilamente  dura- 
te  a  noite.  No  dia  seguinte,  assistida  por 
sua  enfermeira,  foi  levada  à  nossa  casa ; 
despedimos  a  enfermeira,  dispensamos  to¬ 
dos  os  remédios  e,  depois  de  um  trata¬ 
mento  elétrico,  a  paciente  tomou  o  seu 
jantar  na  sala  de  jantor  geral  com  os  ou- 
tros  pacientes  e,  nessa  mesma  noite,  as¬ 
sistiu  a  uma  festa  que  demos  em  nosso 
salão  de  reuniões. 

No  dia  seguinte,  outro  espírito  foi 
removido  dela  e  êsse  foi  o  de  uma  mo¬ 
cinha  que  morrera  no  terremoto  de  San 
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Francisco  e  que  gritava  constantemente, 
dizendo  que  estava  perdida  no  escuro. 

Inútil  acrescentar  que  ela  foi  con¬ 
fortada  e  cuidada  por  espíritos  amigos 
que  não  puderam  auxiliá-la  enquanto  es¬ 
tava  enredada  na  aura  da  enferma.  De¬ 
pois  de  alguns  meses  de  tratamento,  re¬ 
pouso  e  convalescença,  a  paciente  voltou 
para  o  seu  lar  e  retomou  a  sua  vida 
social. 

Uma  das  nossas  primeiras  reuniões 
em  Chicago  ocorreu  em  15  de  Novem¬ 
bro  de  1906.  Nessa  sessão,  a  Sra  Wi- 
ckland  deu  incorporação  a  uma  entidade 
estranha,  caiu  prostada  no  chão  e^àí  per¬ 
maneceu  em  um  estado  comatoso,  por 
certo  tempo.  Esse  espírito  foi  finalmente 
colocado  em  posição  e  começou  a  agir 
como  si  sentisse  uma  grande  dôr,  dizen¬ 
do  repetidamente :  «Porque  não  tomei  u- 
ma  quantidade  maior  de  acido  carbônico  ? 
Quero  morrer!  Estou  cansada  de  viver.» 

Com  voz  fraca,  o  espírito  se  quei¬ 
xava  da  densa  escuridão  que  a  envolvia 
e  era  incapaz  de  ver  uma  luz  elétrica  a- 
cesa  que  se  colocava  bem  defronte  do 
seu  rosto.  Ela  sussurou  fracamente:  «Meu 
pobre  filho!»  e,  sendo-lhe  pedido  infor¬ 
mes  sôbre  a  sus  pessoa,  disse  que  o  seu 
nome  era  Mary  Rose  e  que  morava  em 
202  South  Green  Street,  rua  essa  que 
nos  era  inteiramente  desconhecida  nessa 
ocasião. 

A  princípio,  não  poude  recordar-se 
de  qualquer  data,  porém  quando  eu  lhe 
perguntei:  «E’  dia  15  de  Novembro  de 
1906  ?»  ela  respondeu  :  «Não,  é,  na  se¬ 
mana  próxima».  A  vida  lhe  fôra  de  amar¬ 
gas  desilusões,  sofrera  de  mal  crônico  nos 


intestinos  e,  finalmente,  resolvera  acabar 
com  a  vida,  tomando  veneno. 

Ela  não  poude,  no  começo,  realizar 
o  que  lhe  acontecera  destruindo  o  seu 
corpo  físico,  pois  como  a  maior  parte  dos 
suicidas,  estava  na  completa  ignorância 
da  indestrutibilidade  da  vida  e  da  reali¬ 
dade  da  vida  póstuma.  Quando  o  real 
fim  da  vida,  a  experiência  e  o  sofrimen¬ 
to  se  tornaram  mais  claros  ao  seu  enten¬ 
dimento,  ela  sentiu-se  tomada  de  arrepen¬ 
dimento  e  pediu  perdão  para  a  sua  falta. 
Então  os  seus  olhos  espirituais  se  abri¬ 
ram  um  pouco  e  ela  viu,  vagamente,  o 
espírito  de  sua  avó  que  viera  para  con¬ 
duzida  ao  mundo  espiritual.  Subsequente 
investigação,  no  endereço  dado  pelo  es¬ 
pírito,  provou  que  as  suas  afirmações  eram 
verdadeiras:  uma  mulher  com  esse  nome 
vivêra  nessa  casa,  tinha  um  filho  que  ain¬ 
da  ali  morava  e  fômos,  mais,  informados 
que  a  Sra.  Mary  Rose  fôra  leva¬ 
da  ao  «Cook  County  Hospital r  e  alí  mor¬ 
rera  uma  semana  antes.  Prosseguindo  as 
nossas  pesquisas  no  hospital,  obtivemos 
confirmação  dos  factos  e  conseguimos  u- 
ma  cópia  da  ficha  de  registro  da  morta, 
assim  concebida  : 

Cook  County  Hospital,  Chicago, 
Illinois 
Mary  Rose 

Entrou  em  7  de  Novembro  de  1906 
Morreu  em  8  »  >  »  » 

Envenenamento  por  ácido  car¬ 
bônico 
N.o  341.106 

( Continua) 


-  O  Espiritismo  - 

O  Espiritismo  é  causa  de  liberdade.  Mal  crê ,  quem  crê  que  0  Espiritismo  é  símbolo 
de  liberdade.  E’  causa  viva  de  liberdade ,  é  força  atuante  de  liberdade  e  de  luta  pela  dig¬ 
nidade  de  viver  essa  liberdade.  O  Espiritismo  ê  reinv indicação  de  idéias  em  função  de 
liberdade  criadora.  O  Espiritismo  ê  força  e  conciência;  é  amor  e  responsabilidade :  é  fun¬ 
ção  e  é  humanidade ;  ê  justiça  e  ê  verdade :  é  integridade ,  dignidade  e  civismo.  Quer  di¬ 
zer  :  0  Espiritismo  é  0  novo  homem.  E*  a  nova  conciência  do  homem.  E'  verbo  e  é  rea¬ 
lidade,  ao  mesmo  tempo ;  é  profundidade  e  elevação  humana ;  é  ideologia  e  comportamen¬ 
to  ;  é  meio  e  fim  de  elevadas  aspirações  de  superação  da  dignidade  de  viver.  Ey  credo 
filosófico  e  verdade  científica;  ê  norte  moral  e  postura  social.  Ey  conhecimento  e  ação.  Por 
isto,  cremos  na  função  superior  do  Espiritismo  e  na  ação  superior  do  homem.  Um  e  outro 
são  manifestações  da  mesma  realidade. 

Do  «Boletim  da  Agrupación  Estudiosa  Camilo  Flamarion» 
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□  ESPIRITISMO,  segundo  os  ensi¬ 
nos  codificados  e  dos  emanados 
dos  espíritos,  é  Ciência,  Filoso¬ 
fia  e  Religião.  Por  qualquer  des¬ 
tes  prismas  que  se  o  encare,  verificar-se-á 
a  excelência  de  tudo  o  que  predica. 

A  escola  espírita  oferecendo  inde- 
fectivelmente  ao  entendimento  humano 
um  ponto  de  vista  sobre  o  Universo,  o 
homem  e  tudo  que  o  cerca ;  dando  ao 
crente  uma  base  para  a  sua  crença,  faz 
necessariamente  emergir  dêste  ponto  — - 
uma  moral.  Faz  nascer  dentro  dêle  o  es¬ 
pírito  de  crítica  franca,  de  raciocínio  pon¬ 
derado  e  de  investigação  sincera.  Aí,  o 
homem  chega  a  compreender  a  finalida¬ 
de  da  sua  permanência  à  face  da  Terra, 
através  dá  evolução  palingenésica  e  o  «por¬ 
que»  da  vida,  enfim.  A  sua  vida  toma 
outra  diretriz.  Surge  em  sua  conciência  o 
sentimento  da  responsabilidade  dos  atos 
que  pratica.  Estes,  por  sua  vez,  passam  a 
ser  mais  moderados ;  já  não  obra  irrefle¬ 
tidamente,  irresponsavelmente.  Ha  no  seu 
instinto  mais  senso,  mais  «controle»  ;  mais 
raciocínio  em  tudo.  Assim  é  que  irá  gra¬ 
dualmente  ascendendo  à  medida  que  o  seu 
espírito  fôr  se  impregnando  do  sentimen¬ 
to  do  Bem  e  do  Belo  ;  do  Justo  e  do  Su¬ 
blime.  E’,  portanto,  a  vondade  esclareci¬ 
da  que  se  afirma,  associada  ao  livre  ar¬ 
bítrio,  tendo  em  vista  que  a  evolução  não 
se  violenta  nem  se  usurpa. 

Mas,  por  uma  razão  individual  e  ín¬ 
tima,  respeitável  por  todos  os  motivos, 
essa  evolução  superior  no  homem  terá 
que  se  processar  lenta  e  paulatinamente, 
sem  nenhum  vexame  ou  constrangimento, 
através  de  uma  educação  moral  apurada 
e  esmerada.  Porque  moral  não  se  impõe. 
A  moral  tem  que  ser  sentida  intimamen¬ 
te,  interiormente.  Por  isso,  sendo  ela  uma 
questão  de  fôro  íntimo,  não  pode  estar  su¬ 
jeita  a  regras  fixas  e  predeterminadas  ou 
ter  cânones  estabelecidos,  porque  isso  im¬ 
portaria  numa  coação  da  vontade  huma¬ 
na,  e  equivaleria  a  obrigar  um  indivíduo, 
nêsse  terreno,  a  obrar  dessa  ou  daquela 
maneira. 

Não  estando  o  homem  submetido  a 
um  determinismo  absoluto,  nem  sendo  se¬ 


nhor  de  um  livre  arbítrio  irrestrito,  em¬ 
bora  seja  livre  dentro  de  um  livre  arbí¬ 
trio  relativo,  que  não  vai,  contudo,  ao 
extremo  de  contrariar  a  obra  divina,  por¬ 
que  isso  importaria  na  derrogação  da  lei, 
ninguém  poderá  dizer  a  um  indivíduo 
que  ame  ou  odeie  até  êste  ou  aquele  grau. 

Ã  moral  terá  antes  de  tudo  que  ser 
governada  pelos  impulsos  do  coração  e 
do  Espírito.  O  sentimento  de  moralidade 
deve  ser  natural  e  espontâneo,  pela  neces¬ 
sidade  que  o  homem  sinta  de  se  harmo¬ 
nizar  com  a  obra  divina  ou  seja  o  de  vi¬ 
ver  segundo  a  natureza,  onde  não  ha  imo¬ 
ralidade,  o  que  se  conseguirá  por  uma 
educação  racional  e  metódica,  sem  vio¬ 
lência  de  qualquer  natureza. 

Aí,  êle  então  compreenderá  a  neces¬ 
sidade  de  matar,  o  que  se  chama  em  lin¬ 
guagem  evangélica,  o  homem  velho,  que 
dormita  dentro  de  si,  para  dar  nascimen¬ 
to  ao  homem  novo,  que  é  a  sua  conver¬ 
são  aos  Evangelhos,  porque  segundo  o 
Cristo  de  Deus,  do  homem  ha  de  nascer 
o  anjo  ! 

Odres  velhos  que  somos,  não  supor¬ 
tamos  o  vinho  novo,  a  não  ser  em  pe¬ 
quenas  doses... 

Fóra  dêstes  princípios,  redundará 
inócuo  todo  o  esforço  nêsse  sentido,  e  é 
por  isso  que  é  tão  precária  a  moral  teo¬ 
lógica  do  «faça  o  que  eu  mando  e  não  o 
que  eu  faço»,  porque  não  exemplifica  e 
é  imposta ;  tem  regras  fixas,  preestabele¬ 
cidas,  não  tendo  o  mérito  da  moral  es¬ 
pontânea,  da  moral  sentida,  da  moral  ra¬ 
cional,  que  pode  ser  resumida  no  homem 
visto  através  dos  seus  atos  e  das  suas  o- 
bras.  A  moral  imposta  é  coercitiva  da 
vontade  humana,  porque  importa  num 
constrangimento  do  instinto  ou  da  voca¬ 
ção,  em  troca  da  beatitude  celestial  .  .  . 
Logo,  não  é  moral. 

Por  mais  tratados  ou  códigos  de  mo¬ 
ral  que  se  escrevam,  jamais  se  conseguirá 
que  um  indivíduo  modifique  prontamen¬ 
te  as  suas  tendências  perniciosas,  taras 
muitas  vezes  de  um  passado  tortuoso  ou 
alije  o  fardo  de  suas  imperfeições,  de  suas 
mas  inclinações,  sem  que  primeiro  êle 
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sinta  intimamente  a  necessidade  de  me- 
lhorar-se. 

Em  tudo  o  que  tivermos  de  fazer 
nêsse  sentido,  encontraremos  sempre  pela 
frente  uma  vontade  conciente  que  se  opo¬ 
rá  à  nossa,  e  que  é  preciso  vencer,  com 
método,  argúcia,  inteligência,  sem  vexa¬ 
mes  e,  sobretudo,  sem  violências. 

Por  isso  não  achamos  de  boa  ética 
a  atitude  de  certos  confrades,  que  pelo 
livro,  pelos  jornais,  pelas  tribunas  e  até 
pelo  rádio,  atacam  de  modo  impiedoso  os 
defeitos  e  as  imperfeições  daqueles  que  não 
leiam  pela  nossa  cartilha. 

«O  homem  —  diz-nos  —  Léo$  Hénis 
—  no  qual  o  sentido  profundo,  o  sentido 
das  cousas  divinas  não  despertou  ainda,  o 
céptico,  em  uma  palavra,  quaisquer  que 
sejam  sua  inteligência  e  seu  saber  em  ou¬ 
tras  matérias,  recusa-se  a  admitir  estas 
cousas.  Seria  tão  supérfluo  insistir  com 
êle,  como  explicar  a  um  cego  de  nascen¬ 
ça  as  cores  do  sol  e  das  auroras,  os  jo¬ 
gos  da  luz  sobre  as  águas  ou  sobre  as  ge¬ 
leiras».  (O  Grande  Enigma  —  pág.  175). 

Esquecem,  principalmente,  êsses  con¬ 
frades  que,  segundo  as  observações  de 
William  Hislop,  cada  indivíduo  tem  o  seu 
momento  próprio  de  iluminação .  Que  cada 
um  ocupa  um  lugar  destacado  na  grande 
escala  evolutiva  do  Progresso,  onde  não 
ha  dois  indivíduos  com  os  mesmos  senti¬ 
mentos,  as  mesmas  inclinações,  as  mesmas 
tendências,  as  mesmas  predisposições,  as 
mesmas  aptidões  ;  o  que  para  um  é  pre¬ 
to,  ao  outro  parece  branco;  o  que  para 
um  é  claro,  o  outro  acha  que  é  escuro, 
e  por  isso  é  que  ocupam  diferentes  está¬ 
dios  na  escala  da  Perfeição,  que  vai  de 
zero  ao  infinito,  provando  assim  a  gran¬ 
de  lei  da  variedade  na  diversidade. 

Fóra,  portanto,  desse  instante  psico¬ 
lógico  que  Hislop  denominou  de  ilumina¬ 


ção ,  ninguém  aceitará,  com  sinceridade  e 
convicção,  qualquer  princípio,  moral  ou 
filosófico,  teoria  ou  idéia.  Vem  daí  fra¬ 
cassarem  muitas  doutrinas  adventistas  e 
muitos  ideologistas  apressados ...  ou  sejam 
os  plantadores  de  couve  de  todos  os  tempos. 

«A  diversidade  infinita  que  apresen¬ 
tam  —  ensina  eAllan  Kardec  —  sob  todos 
os  aspectos,  é  a  consequência  mesma  de 
constituírem  individualidades  diversas»  (Li¬ 
vro  dos  Espíritos  —  pág.  66). 

Não  havendo,  pois,  no  plano  terra 
e  mesmo  no  espiritual,  dois  indivíduos 
no  mesmo  grau  de  evolução,  temos  que 
convir  que  cada  um  reagirá  a  seu  modo, 
ou  seja  de  modo  diferente,  na  medida  das 
aquisições  que  já  conseguiu  apreender  e  do 
progresso  que  realizou  nos  demais  ramos 
do  conhecimento  humano.  Daí  a  diver¬ 
sidade  de  gostos,  de  atitudes  e  de  sen¬ 
timentos  que  se  observa,  não  só  no  meio 
das  coletividades,  como  no  seio  das  fa¬ 
mílias,  e  que  carateriza  a  personalidade 
do  indivíduo,  ou  seja  o  próprio  ego. 

Levando  a  questão  do  terreno  psi¬ 
cológico  para  o  fisiológico  continua  de 
pé  a  mesma  incógnita.  Mais  do  que  nin¬ 
guém,  a  ciência  médica  tem  constatado 
essa  verdade  —  um  mesmo  medicamento 
não  cura  dois  indivíduos  atacados  da  mes¬ 
ma  moléstia  ! 

A  Pedagogia  moderna  vem  prestan¬ 
do  um  grande  auxílio  aos  professores,  ao 
selecionar,  ao  têrmo  de  algumas  semanas 
ou  meses  de  aulas,  as  crianças  em  várias 
séries  de  diferentes  classes,  porque  chegou- 
se  a  observar  que  cada  criança  compreen¬ 
dia  as  lições  de  modo  diverso  e  as  defi¬ 
nia  também  de  maneira  diferente,  daí  as 
denominações  de  classes  A,  B,  etc.,  sepa- 
rando-as  em  adiantadas  e  atrasadas. 

( continua ) 


-  O  materialismo  - 

Afirmo  sem  hesifar  que  o  materialismo  é  o  maior  e  o  mais  grave 
êrro  do  espírito  humano  e  que  a  evidência  da  sua  absurdidade  se  demons - 
lpa  por  inúmeros  fenômenos,  de  cuja  realidade  já  não  é  possível  duvidar. 

Os  partidários  da  ciência  materialista  julgam  conhecer  lôda  a  ciência 
humana;  mas,  não  podendo  explicar  êsses  fenômenos,  negam-nos  ou  os 
consideram  ilusões,  como  se  Iodas  as  possibilidades  houvessem  de  eslar 
contidas  no  círculo  dos  seus  conhecimentos,  como  se  na  lerra  e  nos  céus, 
conforme  diz  Shakespeare,  apenas  exislissem  as  coisas  imaginadas  pela 
nossa  filosofia. 

C.  Picone  Chiodo.  :  1 
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“Indaguemos” 


Trechos  do  multisecular  livro 
Bhagavad  Gila,  da  sabedoria  indú  : 

Krishna  :  —  « Quem  conhece 
a  verdade  de  que  o  Homem  re- 
al  é  elerno,  indestrutível,  supe¬ 
rior  ao  tempo,  á  mudança  e  aos 
acidentes,  não  pode  cometer  a 
estultícia  de  pensar  que  póde 
malar  ou  ser  morto. 

«Como  a  gente  tira  do  cor¬ 
po  as  roupas  usadas  e  substitue- 
as  por  novas  e  melhores,  assim 
lambem  o  habitante  do  corpo 
(que  é  o  Espírito),  tendo  aban¬ 
donado  a  velha  morada  mortal, 
entra  em  outra  nova  e  recem - 
preparada  paia  ê/e». 

Do  Baghavad  Gita. 

—  Por  que  ha  homens  felizes  e 
homens  infelizes  ? 

—  Porque  o  homem-espírito  éo 
construtor  da  sua  própria  vida,  é  o 
operário  da  casa  que  êle  mesmo  e- 
dificou  e  na  qual  se  encerrou ;  é  o 
único  dispensador  de  suas  glórias  e 
alegrias,  bem  como  é  o  próprio  for- 
jador  das  duras  cadeias  de  sofrimen¬ 
to,  a  que  se  prende.  Daí,  o  ninguém 
poder  alijar  de  si  sua  indeclinável  res¬ 
ponsabilidade  pessoal. 

* 

*  * 

—  Nossa  felicidade  ou  infelicida¬ 
de  depende  de  terceiros  ? 

—  À  verdade  fundamental  é  que 
somos  o  produto  do  passado,  e  se¬ 
remos  amanhã  a  consequência  de  nos¬ 
sas  ações  e  atividades  do  presente. 
Os  outros  não  respondem  por  nós, 
como  nada  pagamos  pelos  outros.  A 
influência  de  terceiros  em  nosso  des¬ 
tino  é  muito  relativa,  é  secundária ; 
aliás,  é  muito  significativo  o  ensina¬ 
mento  do  Mestre  quando  setenciou  :  a 
cada  um  segundo  suas  óbras. 

* 

*  * 

—  Póde  a  divindade  proteger- 
nos  ou  perseguir-nos  ? 


CAMPOS  VERGAL 

—  Claro  que  não.  À  felicidade 
que  gozamos  ou  o  sofrimento  que  a- 
margamos  não  constituem  favor  nem 
perseguição  da  Divindade,  que  não 
protege,  nem  persegue  a  ninguém.  Os 
homens  sim  é  que  se  ajudam  e  se 
prejudicam  mutuamente,  segundo  suas 
inclinações,  afinidades,  paixões  ;  po- 
risso  continuam  êles  divididos  em  par¬ 
tidos,  em  grupos,  em  nações,  em  ra¬ 
ças,  qce  se  guerream,  ou  se  unem 
em  aliança  ora  defensivas,  ora  .des¬ 
truidoras. 

* 

*  * 

—  Devemos  fazer  promessas,  afim 
de  obtermos  alguma  cousa  dos  san¬ 
tos  ou  das  divindades? 

-  Êste  é  um  costume  religioso 
antiquado,  desprovido  de  bom  senso 
espiritual.  E’  inútil  tentar  com  dinhei¬ 
ro  ou  com  promessas  subornar  as 
leis  divinas.  Ás  promessas  religiosas 
constituem  um  jôgo  de  interêsses  su¬ 
balternos,  em  que  se  procura  atrair 
a  proteção  de  «santos»,  gênios  tute¬ 
lares  ou  divindades,  em  troca  de  ofe¬ 
rendas,  óbulos  ou  de  inúteis  sacrifí¬ 
cios  ...  Os  espíritos  elevados,  supe¬ 
riores  realizam  o  Bem,  praticam  a 
Bondade,  independente  de  retribuição, 
de  paga,  da  nossa  parte.  Quem  faz 
promessa  a  um  sêr,  afim  de  alcançar 
qualquer  objetivo,  está  tentando  ila- 
quear  a  dignidade  dêsse  ser,  ou  en¬ 
volvê-lo  numa  permuta  de  interêsses... 

*  * 

* 

—  Devemos  temer  a  morte  ? 

—  Não  devemos  temer  o  que,  na 
realidade,  não  existe.  Se  nem  o  cor¬ 
po  morre,  mas,  apenas  se  transforma, 
quanto  mais  o  Espírito  que  é  permanen¬ 
te,  indestrutível,  evolucionário  ?  O  que 
existe  veramente  é  a  desencarnação 
e  reencarnação  do  espírito,  em  sua 
marcha  natural,  progressiva,  incoer¬ 
cível.  Nada  existe  que  seja  verdadei¬ 
ramente  morto  em  a  natureza. 

*  * 

* 
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—  Devemos  pensar  em  nossa  sal¬ 
vação  ? 

—  «Nossa  salvação»  é  cousa  in¬ 
compatível  com  as  lições  vitais  do 
Espiritismo.  Se  existisse  salvação,  e- 
xistiria  também  perdição.  O  que  exis¬ 
te  indubitável  e  logicamente  é  a  evo¬ 
lução  do  Espírito  através  de  vidas 
sucessivas.  Ninguém  está  salvo,  co¬ 
mo  ninguém  está  perdido.  Nenhuma 
ovelha  do  rebanho  universal  se  per¬ 


derá,  porque  a  Suma  Sabedoria  vi¬ 
gilante  e  onipresente,  se  manifesta 
imanente  em  tudo  e  em  todos.  Sal¬ 
vação,  perdição,  pecados  mortais, 
morte,  condenação  eterna,  cólera  di¬ 
vina  e  quejandos  são  velharias  dog¬ 
máticas,  fundamentadas  no  mêdo,  me¬ 
do,  sobretudo,  das  perseguições  e 
castigos  divinos,  tão  ao  sabor  das 
religiões  antigas. 


CAIBBÁR  SCHUTEL 


DE  tal  forma  nos  achamos  iden¬ 
tificados  com  Cairbar  Schutel 
e  sua  obra  que  até  os  mais 
pequenos  incidentes  de  sua 
vida  não  nos  passam  desapercebidos. 

Estamos  sempre  a  nos  lembrar 
dêsse  grande  Apóstolo  do  Cristianis¬ 
mo  Redivivo,  e  quando  o  desânimo 
nos  parece  acabrunhar  diante  das  di¬ 
ficuldades  e  das  lutas  que  temos  de 
enfrentar,  surge  logo  à  nossa  frente  a 
sua  imagem  varonil  nos  estimulando 
e  encorajando,  como  se  um  halo  di¬ 
vino  nos  envolvesse  subitamente. 

E’  assim  que,  se  Cairbar  Schu¬ 
tel  ainda  estivesse  entre  nós  com  o 
seu  indumenio  carnal,  completaria,  no 
próximo  dia  22,  o  seu  73.°  aniversá¬ 
rio  natalício  entre  a  mais  intensa  e 
justa  alegria  de  seus  amigos,  compa¬ 
nheiros  e  confrades. 

Assinalando  tão  grato  aconteci¬ 
mento  e  certíssimos  como  estamos  de 
que  Cairbar  Schutel  está  ainda  mais 
vivo  do  que  nós,  de  vez  que  a  vida 
espiritual  é  a  verdadeira  vida,  envi¬ 
amos-lhe,  como  outrora,  as  nossas 
mais  sinceras  felicitações,  solicitando- 
lhe,  em  troca  do  seu  habitual  «muito 


CA1R5AR  SCHUTEL 

obrigado»,  o  seu  tão  indispensável 
auxílio  ao  nosso  trabalho  espiritual. 
Salve,  22  de  Setembro  ! 


Enquanto  a  religião  da  fôrça  vai  sendo  atacada  pela  força,  o  Espiri¬ 
tismo  vai  se  impondo  pelo  amor ,  pelos  factos  e  pelas  obras  —  CÂLIXTO. 
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Dr.  Carlos 
Imbassahy 


Êsse  caso  do  diagóstico  também  não 
escapou  ao  notável  neurologista  dr.  Os- 
ty,  que  afirma  : 

«E’  evidente  que  o  diagnóstico 
paranormal,  ainda  que  fragmentário  e 
falível,  chega,  por  vezes,  a  dizer,  a  seu 
modo,  a  verdade  sobre  tal  ou  qual  mo¬ 
léstia,  na  qual  o  médico  se  engana.» 

E  sobre  a  terapêutica : 

«Ha  curas,  mesmo  em  casos  que 
resistem  aos  esforços  de  um  ou  muitos 
médicos,  e  até  de  alguns  altamente  ti¬ 
tulados.»  (z8) 

Cesar  de  Vesme,  o  laureado  histo¬ 
riador  francês,  diz,  com  relação  ao  as¬ 
sunto  : 

« Une  seule  chose  parait  infini- 
ment  probable  pour  le  moment,  cest  quil 
n’y  a  pas  là  seulment  «Quelque  chose»  ; 
il  doit  y  avoir  quelque  chose  dbextraor- 
dinairement  intèressant  à  tous  les  points 
de  z me.»  (29) 

Si  ha  aí  algo  interessante,  não  per¬ 
camos  o  tema. 

Mesmer  curou  milhares  de  pessoas 
pelo  magnetismo ;  Mary  Baker  Eddy  fun¬ 
dou  uma  seita  que  tinha  por  finalidade 
curar  os  enfêrmos,  seita  que,  só  em  fi¬ 
liais,  possue  para  mais  de  três  mil,  espa¬ 
lhadas  em  todo  o  mundo. 

Freud  imaginou  ou  descobriu  um 
processo  mental  de  curas  nervosas  pelas 
descargas  do  subconciente,  processo  que 
tem  causado  entusiasmo  a  meio  mundo. 

Não  admira,  pois,  que,  no  Brasil,  a 
arte  ce  curar,  com  bons  ou  maus  efeitos, 
se  espalhasse  extraordinariamente. 

Os  agentes  terapêuticos  são  inúme¬ 
ros,  mas  o  que  impera,  sobretudo,  são 
as  chamadas  mezinhas  de  alèm-túmulo. 

No  Rio  de  Janeiro,  chegaram  a  e- 
xistir  500  ou  mais  sociedades,  onde  se 
ministrava  a  homoepatia  espírita.  A  essas 

(28)  Dr.  Eugéne  Osty,  T\evue  Mèta- 
psychique,  pg.  $01,  1929. 

(29)  C.  de  Vesme,  —  Le  ‘Diagnostic 
Paranormal. 


sociedades  cumpre  acrescentar  o  curador 
singular  a  quem  muitas  vezes  a  polícia 
não  deixa  de  andar  no  encalço. 

Algumas  sociedades  teem  em  mira 
lucros  monetários ;  diga-se,  porém,  a  bem 
da  verdade,  que  muitas  existem,  verda¬ 
deiros  tabernáculos,  onde  os  crentes  pro¬ 
curam'^  de  boa  fé  e  desinteressadamente, 
levar  a  cura  ao  enfêrmo,  do  mesmo  passo 
que  lhe  busca  encaminhar  o  espírito  ás 
elevadas  noções  da  mais  pura  moral. 

Se  os  meios  que  empregam,  pelo 
menos  no  que  toca  á  cura  do  corpo,  são 
eficazes,  que  o  diga  a  ciência  ou  digam 
os  sábios  que  acabei  de  invocar. 

Em  todo  o  país  se  criam,  constan¬ 
temente,  centros,  onde  é  aplicada  a  «te¬ 
rapêutica  do  Além,»  que  consiste,  por  via 
de  regra,  em  récipes  de  homoepatia;  êsses 
centros  vêm  resistindo  á  ação  repressora, 
material  ou  moral,  contra  êles  exercida, 
por  se  tratar  do  exercício  ilegal  de  me¬ 
dicina.  Consideram-se  como  mártires,  em 
beneficio  do  gênero  humano. 

Ha  pouco,  queixava-se  um  articu¬ 
lista  de  que,  até  mesmo  á  sombra  da  lei, 
se  inauguravam  todos  os  dias,  em  S.  Pau¬ 
lo,  centros  espíritas,  cuja  finalidade  era 
curar. 

E’  facto  que  as  curas  mediúnimicas 
estão  bastante  disseminadas  por  todo  o 
nosso  vasto  território  e  se,  de  quando  em 
quando,  um  embusteiro  é  apanhado  em 
flagrante,  de  outro  lado,  ha  os  que  se  de¬ 
claram  curados  por  essa  medicina  ilegal, 
e  isto  quando  da  legal  já  haviam  de¬ 
sanimado. 

Efeitos  da  ignorância,  dizem  uns  ; 
sinál  dos  tempos  que  são  chegados,  afir¬ 
mam  outros.  Como,  porém,  se  costuma 
incluir  tais  processos  de  curar  entre  as 
superstições,  e  porque  ilustre  professor  in¬ 
daga  em  especial,  do  curandeirismo,  não 
poderia  deixar  de  referi-las.  Elas  abran¬ 
gem  um  capítulo  enorme  no  que  toca  à 
terapêutica  fora  da  medicina. 

Convém,  ainda,  lembrar  uma  espé¬ 
cie  particular  de  curador:  é  o  sertanejo, 
ou  mesmo  o  cidadão  que  produz  os  seus 
milagres  por  meio  de  rezas,  as  quais  são, 
muitas  vezes,  acompanhadas  de  certo  ritual. 
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Nas  nossas  granjas  e  fazendas  é  mui¬ 
to  comum  solicitar-se  o  auxílio  do  reza- 
dor,  mórmente  para  os  males  do  gado. 

O  rezador  que  se  preza  tem  rezas 
para  todas  as  moléstias,  mas  o  tipo  mais 
interessante  é  o  especialista  em  bichos  e 
bicheiras. 

Quando  os  parasitas  resistem  à  ação 
dos  processos  de  extinção  ou  à  perícia  do 
veterinário,  quem  dá  a  última  demão  é 
o  rezador. 

Êle  é  a  figura  providencial,  princi¬ 
palmente  onde  o  progresso  não  se  faz 
sentir  e  o  profissional  se  faz  esperar. 

Um  amigo  meu  contou-me  que  ti¬ 
nha,  como  lenda  da  roça,  as  maravilhas 
desses  charlatões,  mas  que,  certa  vez,  fô- 
ra  chamado  afim  de  que  testemunhasse  o 
facto.  Viu,  então,  um  deles  operar  num 
animal,  e  notou  que  a  proporção  que  o 
homem  rezava,  os  bichos  se  desprendiam 
de  uma  ferida  e  caiam  ao  chão. 

Examinara  êle  bem  o  cáso,  arrega¬ 
lara  bem  os  olhos,  espreitara  de  todos  os 
lados,  esgotara,  enfim,  todos  os  meios  de 
explicação,  fora  do  «milagre»,  e  não  os 
achou  nenhum. 

Aí  fica  a  história  como  a  contou  o 
amigo,  a  quem  deixo  a  inteira  respon¬ 
sabilidade  do  relato. 


Não  desejo  terminar  essas  notas,  já 
um  tanto  longas,  ensôssas  e  fastidiosas, 
sem  um  caso  que  as  possa,  talvez,  tor¬ 
nar  um  pouco  mais  humorísticas. 

Passemos  ao  conto. 

Como  se  sabe,  onde  as  superstições 
superabundam  é  entre  jogadores.  Não 
lhes  fiz  menção  porque,  devido  a  inex¬ 
plicável  idiosincrasía,  não  tolero  nada  que 
diga  com  jogos  de  azar.  Andei,  pois,  por 
alto,  pela  escala  quasi  infinita  daquela 
casta  de  superstições.  Entretanto,  aqui  dei¬ 
xarei  um  pequeno  caso  para  que  se  veja 
até  onde  vai  a  obstinação  de  um  desses 
infelizes  fascinados. 

Assim,  me  garantiu  um  deles  que  o 
fosforo  de  cera  era  a  maior  calamidade 
possível  para  quem  se  aproximava  do  pa¬ 
no  verde. 

Vou  prová-lo,  —  disse-me  êle,  pon¬ 
do  -me  a  mão  grave,  misteriosamente,  so¬ 
bre  o  ombro.  —  E  referiu  : 

Certa  vez,  começara  a  perder.  Des¬ 
confiado,  relanceou  os  olhos  em  torno 
para  ver  se  havia  alí  por  perto  alguma 
coruja. 


Nada  !  Não  havia  ninguém  !  E  êle 
perdendo,  perdendo  sempre. 

Finalmente,  meteu  a  mão  no  bolso 
para  acender  um  cigarro,  afim  de  ver  se, 
com  a  fumaça,  espantaria  o  azar.  Mas,  ao 
pegar  na  caixa  de  fosforo,  compreendera 
tudo  :  eram  fosforos  de  cêra  !  Não  teve 
dúvida  :  num  ímpeto  violento  lançou  a 
caixa  fora  e  exclamou  :  vade  retro.  Satan  ! 

E  continuou  a  perder  !  Pediu  outros 
fosforos ;  queimou  o  bolso.  Nada  !  Per¬ 
deu  ainda.  Perdia  continuadamente.  Per¬ 
deu  a  noite  toda  !  E  saiu  dali  inteiramen¬ 
te  depenado  ! . .  . 

—  Donde  se  vê  —  conclui  eu  — 
que  os  fosforos  não  tinham  a  mínima  par¬ 
te  no  seu  desastre. 

—  Ao  contrário  —  bradou  ele,  bas¬ 
tante  acalorado,  —  o  que  ficou  provado 
é  que  o  azar  dos  fosforos  de  cêra  resiste 
até  à  incineração  ! 


Aqui  deixo,  estes  simples  reparos. 
Não  se  trata  de  um  artigo,  talvez  nem 
mesmo  de  uma  contribuição,  tão  pobre 
se  apresenta  ela. 

Serão  dados,  comentários,  pequenos 
parágrafos  soltos  de  um  capítulo  que  me¬ 
rece  ser  estudado. 

O  meu  intento  único  foi  o  de  não 
deixar  sem  resposta  a  carta  de  um  mes¬ 
tre,  que,  num  momento  de  perturbação 
universal,  ainda  se  dedica  a  pontos  de 
ciência,  ou  pelo  menos,  a  estudos  de  re¬ 
levância. 

Tenho  a  esperança,  aliás  muito  pá¬ 
lida,  de  que  aquí  ou  alí  se  possa  aprovei¬ 
tar  algo.  O  mais  certo,  porém,  é  ter  feito 
obra  inútil,  que  assino,  tão  só,  para  as¬ 
sumir  a  responsabilidade  do  escrito. 

Não  tenho  a  longínqua  pretenção 
de  haver  apresentado  uma  conclusão  qual¬ 
quer.  Faço  mesmo  questão  de  frisar  que, 
em  matéria  de  superstição,  difícil  é  esta¬ 
belecer  os  limites  entre  o  real  e  o  irreal, 
entre  o  sério  e  o  falso,  entre  a  sinceri¬ 
dade  e  a  velhacaria,  entre  a  fantasia  e  o 
fenômeno.  Mas  tenho  como  certas  as  pa¬ 
lavras  de  Vivekananda  : 

«Não  está  ainda  acabado  o  livro 
das  Revelações.  E’  um  livro  maravilho¬ 
so.  A  Bíblia,  os  Vedas,  o  Alcorão,  to¬ 
dos  os  outros  livros  sagrados  não  pas¬ 
sam  de  algumas  de  suas  páginas  e  um 
número  infinito  de  páginas  ainda  está 
por  conhecer». 
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Durante  o  Sono 

(É)  ANTONIO  UMA  & 

—  VII!  — 


E’  ainda  um  caso  de  encontro  no¬ 
turno  êste  que  vou  relatar. 

Na  antepenúltima  terça-feira  de 
Dezembro  de  um  dos  últimos  anos  em 
que  eu  presidia  a  sessões  práticas  ma- 
nifestou-se  um  Espírito  de  alta  cultu¬ 
ra  mas  dotado  de  sentimentos  refra¬ 
tários  ás  regras  de  fraternidade,  a 
invectivar-me  por  não  ter  autoridade 
moral  para  prégar  aos  outros  virtu¬ 
des  de  que  não  dava  testemunho,  es¬ 
tendendo  as  suas  objurgatórias  a  to¬ 
dos  quantos  andavam  por  toda  a  par¬ 
te  a  revelar  a  mais  indigna  hipocrisia, 
a  se  transmitirem  abraços  pela  fren¬ 
te  mas  a  se  tozarem  pelas  costas. 

Embatuquei  no  momento  por  ver 
que  escutava  verdades  flagrantes  e 
ladeei  com  habilidade  o  tema,  pon¬ 
derando  que,  sendo  ainda  imperfeitos 
e  atrasados,  nós  éramos  como  aque¬ 
les  apanhados  nas  vielas  das  ruas  pa¬ 
ra  o  banquete  a  que  se  referia  o  Di¬ 
vino  Mestre.  Era  dentro  da  lama  das 
nossas  paixões  que  teríamos  de  nos 
revolver  e  levantar-nos  para  o  banho 
lustral  da  redenção.  À’  força  de  acon¬ 
selhar  o  bem  aos  outros  acabaríamos 
por  inocular  em  nós  mesmos  a  se¬ 
mente  do  bem.  À  natureza  não  dá 
saltos.  Também  o  homem  não  pode 
violentar  a  sua  transformação.  E  fiz 
uma  referencia  a  certa  grande  Socie¬ 
dade,  ao  que  o  interlocutor  revidou 
prontamente:  Pois  é  !á  mesmo  que  te¬ 
nho  assistido  à  mais  deslavada  hipo¬ 
crisia.  E  citou  um  nome,  interrompen¬ 
do-o  eu  a  seguir  por  dizer :  Meu  ir¬ 
mão,  não  consinto  nestas  sessões  que 
se  individualize  quem  quer  que  seja, 
pois  aqui  não  se  permitem  críticas 
mas  tão  sómente  estabelecer  laços  de 
cordialidade.  Ante  esta  ordem  insur¬ 
giu-se  o  Espírito  protestando  contra 
a  falta  de  caridade  que  seria  não  dar- 
lhe  livre  curso  a  sua  palavra.  E  reti¬ 
rou  se  agastado. 

Na  reunião  seguinte  esperei-o  de 
novo,  ao  que  Romualdo,  um  dos  Guias 


dos  meus  trabalhos,  informou-me  que 
o  Espírito,  embora  alí  presente,  não 
queria  manifestar-se  por  estar  magua- 
do  comigo.  Resignei-me  com  isso  pos¬ 
to  que  ficasse  entristecido,  uma  vez 
jamais  Espírito  algum  se  retirou  da 
minha  tenda  sem  levar  o  pão  da  vi¬ 
da  eterna. 

Ia  eu  encerrar  os  trabalhos  do 
ano,  e  não  me  poderia  conformar  por 
deixar  um  pobre  sêr  mergulhado  no 
êrro,  e  na  última  sessão  do  ano  deli¬ 
berei  fazer  a  prece  de  abertura  diri¬ 
gindo-a  a  Jesus  para  que  o  meu  de¬ 
safeto  ali  viesse  ouvir  o  perdão  dos 
meus  lábios  e  reconciliar-se  comigo. 

O  médium  entra  em  transe  e  diz: 

—Boa  noite. 

—  Boa  noite,  meu  irmão,  respondi. 

—  Atendi  ao  teu  pedido  porque 
demonstraste  humildade,  apanagio  das 
almas  grandes. 

—  Gostaria  que  o  meu  prezado 
amigo  dissesse  o  que  obteve  nas  suas 
pregrinações  destes  quinze  dias. 

—  Aprendi  muito.  Tu  mesmo,  aqui 
no  espaço  és  muito  mais  humilde  que 
aí  onde  te  sentas. 

Obrigado  pela  interessante  in¬ 
formação. 

-Ajudaste-me  a  prescrutar  o  que 
eu  ignorava.  Verifiquei  teres  razão 
nas  tuas  ponderações  de  outro  dia. 
Passei  por  onde  ainda  não  havia  an¬ 
dado.  Presenciei  quadros  de  real  ab¬ 
negação  dos  que  ocultam  os  benefí¬ 
cios  que  outorgam  sem  esperança  de 
recompensa.  Creio  em  Deus  agora 
por  haver  encontrado  a  sua  justiça. 

O  espírito  terminou  por  fazer  o 
maior  panegírico  imaginável  à  humil¬ 
dade  aponiando-a  como  a  porta  de 
salvação,  comprovando  o  conceito 
corrente  de  que  não  ha  sêres  abso¬ 
lutamente  endurecidos  quando  se  lhes 
pode  descobrir  a  brecha  através  da 
qual  é  facil  penetrar  a  luz  da  verda¬ 
de.  Com  a  doçura  pacientemente  ver- 
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tida  em  palavras  de  carinho,  com  ges 
tos  e  argumentos  pelos  guais  possa¬ 
mos  parecer  gue  somos  nós  quem  es¬ 
tá  de  joelhos  a  pedir  uma  esmola  ao 
sêr  comunicante,  êle  sucumbirá  ven¬ 
cido  pelos  fluidos  projetados  pelo  nos¬ 
so  coração,  sempre  que  o  nosso  or- 
gão  cordial  palpitar  sinceramente  de 
amor  e  piedade  pelos  que  sofrem.  Co¬ 
mo  êsse,  muitos  outros  Espíritos  to¬ 
maram  rumo  certo  na  tarefa  de  os 
salvar,  havendo  um  deles  certa  vez 
me  dirigido  esta  frase :  Esiás  me  in¬ 


comodando  com  essa  humildade. 

Humildade?...  se  não  a  conhe¬ 
ço.  E’  que  me  esforço  por  conter  o 
meu  orgulho,  fingindo-me  desentendi¬ 
do  dos  desaforos  ouvidos,  e  tomam- 
me  por  humilde,  os  meus  contendores. 

O  certo  é  que  na  citada  noite 
agradecia  a  Jesus  o  haver  fechado  o 
ano  com  chave  de  ouro. 

Era  a  última  ovelha  que  entrava 
no  aprisco  e  que  ao  despedir-se  aper¬ 
tou-me  a  mão,  dizendo:  Conte  com 
mais  um  amigo  aqui  no  espaço. 


-  C  '  / 

“  A  Eutanásia  é  um  Delito 


Sob  êste  título  publicou  a  Revis¬ 
ta  Internacional  do  Espiritismo,  em  seu 
número  7,  um  sugestivo  trabalho  do 
Dr.  Joaquim  Branco. 

Êsse  trabalho  sugeriu-me  êste  que 
é  objéio  destas  linhas : 

Ha  dez  anos,  mais  ou  menos, 
estava  gravemente  enfêrmo  um  meu 
primo  irmão,  vítima  da  tuberculose. 
Eu  estava  assiduamente  à  sua  cabe¬ 
ceira,  auxiliando  a  sua  esposa  a  tra- 
tá-lo.  Num  dado  momento  o  seu  es¬ 
tado  agravou-se  de  tal  modo  que  o  seu 
médico  assistente  declarou-o  perdido. 
Ante  tal  gravidade  e  vendo  o  estado 
exausto  dos  que  o  tratavam  —  pelas  noi¬ 
tes  e  mais  noites  passadas  em  claro, 
—  o  bom  médico  propôs-se  a  socor¬ 
re-lo  peia  prática  da  eutanásia. 

Ainda  me  lembro  de  suas  pala¬ 
vras  para  nos  convencer  da  conve¬ 
niência  de  tal  prática  :  «As  senhoras 
vão  sofrer  muito  com  êle,  se  espera¬ 
rem  pela  sua  morte  natural».  De  fac¬ 
to,  o  estado  do  enfêrmo  era  aterra¬ 
dor.  Dera-se  o  rompimento  das  me- 
ninges,  e  perdera  a  razão,  naqueles 
últimos  quinze  dias,  que  procederam 
a  sua  morte. 

O  enfêrmo  passara  por  uma  ter¬ 
rível  transformação.  Êle  que  até  a- 
quele  momento  se  mantivera  em  com¬ 
pleta  lucidez  de  espírito,  encarando 
com  calma  a  sua  triste  situação,  fa¬ 
lando  da  morte  com  muita  naturali¬ 
dade,  resignado  e  carinhoso  com  to¬ 
dos  que  o  cercavam,  transformou-se 
de  um  modo  impressionante. 


Colérico  e  mau,  exigia  as  coisas 
numa  linguagem  estranha,  que  nin¬ 
guém  entendia.  Ora  ria,  cantaro¬ 
lava  —  outras  vezes,  sempre  —  nessa 
linguagem  estranha  e  exquisita.  Dir- 
se-ia  que  um  outro  espírito,  que  não 
o  do  meu  primo,  se  incorporara  na¬ 
quele  corpo  minado  pela  doença,  mas 
que  o  espírito  do  meu  primo,  bom  e 
sadio,  soubera  conservar,  a-pesar-de 
tudo. 

Era  estranho  e  exquisíto  aquilo 
tudo.  Mas  a  ciência  oficial,  a  medi¬ 
cina,  atribuia  a  causa  do  desiquilíbrio 
mental  do  doente,  à  ruptura  das  me- 
ninges. 

Eu,  que  a  êsse  tempo  era  anii- 
espiritista  sistemática,  aprovei  a  pro¬ 
posta  do  médico  :  Ante  a  cena  de  dôr 
daquele  eníêrmo,  que  já  não  parecia 
o  meu  primo,  ante  a  aproximação  da 
morte. 

Mas  a  sua  consorte  que  a  êsse 
tempo  já  era  convicta  espiritista,  in¬ 
surgiu-se  contra  tal  idéia  e  disse  com 
energia  :  Não.  Não  consinto  em  tal 
coisa.  Êle  ha  de  morrer  quando  che¬ 
gar  a  sua  hora  e  quando  Deus  assim 
o  quizer. 

E,  dirigindo-se  a  mim  :  Se  ha  al¬ 
guém  aqui  que  esteja  cansado,  póde 
ir  para  a  sua  casa  descançar.  Eu  fi¬ 
carei  sozinha  a  iralá-lo  e  acompanha- 
lo-ei  até  que  a  boa  mensageira  di¬ 
vina  -  a  morte  —  o  venha  buscar.  Só, 
então,  descansarei. 

Estava  empolgante  a  minha  pri- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  223  — 


ma,  naquele  seu  heroísmo,  de  esposa 
e  mulher  exemplar. 

Dexei-a  falar.  Reconhecí-lhe  ra¬ 
zão.  E  continuei  alí,  junto  a  ela  e  aos 
seus  dois  pequeninos  filhos,  cuidando 
do  doente. 

Devo  dizer  que  minha  prima  to¬ 
mou-se  de  tal  desconfiança  pelo  mé¬ 
dico  que  lhe  propusera  a  eutanásia 
para  o  seu  marido,  que  não  quis  mais 
a  sua  presença  alí.  E  nem  mais  deu 
remédios  ao  seu  marido.  Desconfia¬ 
va.  Passou  a  tratá-lo  só  com  leite  de 
cabra.  Tirado  à  sua  vista,  do  animal. 

Depois  de  dois  dias  desta  cena, 
meu  primo  entrou  como  que  em  sono 
madornal.  Quieto,  profundamente  cal¬ 
mo,  naquele  sono  esteve  dois  dias. 
Dir-se-ia  já  não  existir  mafs.  Só  se 
percebia  a  respiração  daquele  corpo, 
muito  tenuamente. 

Na  tarde  daquele  segundo  dia, 
num  dado  momento  o  enfêrmo  virou- 
se  no  leito  e  seus  lábios  puseram-se 
a  mover,  como  se  estivessem  a  que¬ 
rer  dizer  qualquer  coisa. 

Eu  que  estava  velando  o  enfêr¬ 
mo,  enquanto  sua  esposa  com  pes¬ 
soas  de  visita  estavam  noutra  sala, 
aproximei-me  do  doente  e  perguntei- 
lhe  se  queria  água.  Chamei-o  pelo 
nome.  Á  minha  voz  que  êle  reconhe¬ 
ceu  logo,  pronunciou  o  meu  nome  e 
disse  que  queria  a  sua  esposa  e  fi¬ 
lhos  e  mais  um  seu  cunhado  com  a 
mulher,  que  dele  se  acercassem.  Que¬ 
ria  falar-lhes.  Todos  estavam  na  sala 
vizinha.  Chamei-os.  Só,  então,  perce¬ 
bemos  que  meu  primo  não  via.  Pois 
êle  só  percebeu  os  que  havia  chama¬ 
do,  quando  êstes  lhe  falaram,  um  por 
um.  Êle,  então  mencionou  os  seus  no¬ 
mes,  um  por  um,  e  mencionou,  sole¬ 
nemente,  também  o  meu. 

Eu  vou  morrer.  Você  sabe?  Dis¬ 
se,  chamando-me  pelo  nome,  em  tom 
carinhoso,  mas  solene.  Sei.  Respon¬ 
di-lhe. 

Pois  bem.  Quero  que  você  ouça 
e  seja  testemunha  do  que  vou  dizer : 
Chamou  pelos  cunhados  e  fez-lhes 
cuidadosa  recomendação  para  que 
êles  tomassem  a  seu  cuidado  o  am¬ 
paro  de  sua  família  :  mulher  e  dois  fi¬ 
lhos  pequenos  que  iam  permanecer 
sem  o  seu  chefe. 

Depois  de  certificar-se  de  que 
todos  o  haviam  compreendido  e  de 


prometer-lhe  que  cumpririam,  com 
amoroso  afeto  o  que  o  moribundo  lhes 
pedia,  êle  ainda  dirigiu-se  mais  uma 
vez  à  sua  esposa  e  disse-lhe : 

Vou  morrer.  Depois  de  quinze 
dias  de  minha  morte  você,  minha  boa 
companheira,  irá  cair  gravemente  en- 
fêrma.  Os  que  acorrerem  a  te  tratar 
irão  dizer  que  você  adquiriu  a  minha 
moléstia.  Não  acredite.  8Será,  apenas 
a  reação  destas  tremendas  vigílias, 
por  que  você  tem  passado  ao  meu 
lado.  Dentro  de  quinze  dias,  mais  ou 
meno^.  você  estará  restabelecida  e 
viverá'  neste  mundo,  por  bastante 
tempo  para  cuidar  de  nossos  filhos. 
Vou  satisfeito  porque  os  deixo  ampa¬ 
rados.  Peço-lhes  que  não  chorem. 
Não  vistam  luto  e  não  mandem  dizer 
missas  e  não  façam  despesas  no  ce¬ 
mitério.  Deem  aos  pobres  o  que  ha¬ 
viam  destinado  a  isso. 

Chamou  a  mim  mais  uma  vez  e 
concluiu:  Você  compreendeu?  Com¬ 
preendi,  sim,  respondi.  E  sou  teste¬ 
munha  de  suas  recomendações.  Cá  fi¬ 
caremos  para  cumprir  a  nossa  missão 
e  o  que  você  recomendou. 

Acompanhem-me  em  pensamen¬ 
to. . .  Dito  isso  quedou-se  em  silêncio 
e  nada  mais  falou.  O  seu  corpo  res¬ 
pirava  ainda.  Mas  se  lhe  falavamos 
não  respondia.  À’s  23  horas  dêsse  dia, 
que  calhou  ser  vespera  do  dia  29  de 
Junho,  êle  partiu  sem  um  queixume, 
sem  um  sinál  doloroso,  siquer.  Espi¬ 
rou  como  uma  flôr  que  pende  da  has¬ 
te  e  cai  sôbre  a  terra... 

Minha  prima  chamou-me  e  disse: 
Então,  minha  boa  amiga.  Si  eu  tives¬ 
se  consentido  na  prática  da  eutaná¬ 
sia,  paia  abreviar  os  sofrimentos  do 
nosso  enfêrmo,  não  leriamos  tido  a 
oportunidade  belissima  de  vê-lo  vol¬ 
tar  à  vida  e  à  razão,  para  nos  dizer 
da  grande  misericórdia  divina... 

E  dizer  que  à  ruptura  de  suas 
meninges  perdera  irremediavelmente 
a  razão  . . . 

Donde  lhe  veiu,  pois,  o  restabe¬ 
lecimento  de  sua  razão  ? 

Faculdade  de  Deus,  que  os  ho¬ 
mens  não  querem  ver  nem  compre¬ 
ender  . . . 

Desde  êsse  dia  nunca  mais  du¬ 
videi  do  Espiritismo. 

Isto  que  acabo  de  expôr  é  verí- 
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dico  e  sem  exagero.  Foi  presenciado 
por  inúmeras  pessoas  que  se  acerca¬ 
vam  do  leito  de  meu  saudoso  primo. 

E  o  meu  testemunho,  ofereço-o 
à  seára  divina,  pela  a  Revista  funda¬ 
da  por  Cairbar  Schutel. 

Isabel  Cerruh. 

P.  S.  —  Quinze  dias  depois  do 
enterramento  de  meu  primo,  aquela 
que  fôra  sua  dedicada  companheira 
caíra  gravemente  enfêrma.  Tal  qual 
como  predissera  o  moribundo.  E  tal 
qual  o  predisseram  todos  os  que  a  co¬ 
- - - - - 


nheciam,  eram  de  opinião  que  ela  con¬ 
traíra  a  doença  do  marido.  Só  nós 
que  sabíamos  o  que  o  moribundo  afir¬ 
mara,  ficámos  tranquilos,  esperando 
vê-la  restabelecida  dentro  de  mais  ou 
menos  quinze  dias.  O  que  realmente 
se  verificou. 

Bela  prova  da  sobrevivência  da 
alma.  E  da  Verdade  do  Espiritismo. 

E  com  outras  provas  eu  fui  a- 
graciada,  pela  bondade  divina,  para 
crêr  na  vida  além-túmulo. 

Isabel  Cerruli. 


Crônica  Estrangeira 


Espíritos  que  interveem 
em  jogos 

«Light»  -T-  Por  Mary  Winefride  Slater 

A  suposição  de  ser  possível  o  auxí¬ 
lio  de  espíritos  em  jogos  è  apoiada  por 
Mrs.  Bertha  Harris,  a  médium  que  foi  au¬ 
xiliada  de  modo  notável  quando  ela,  em 
sua  mocidade,  jogava  xadrez  com  o  pró¬ 
prio  pai.  Ele,  naturalmente,  mostrava  se 
grandemente  surprêso  pelo  facto  de  ela 
sempre  ganhar,  e  pediu-lhe  esclarecimen¬ 
to  a  respeito.  «Oh  !  uma  enorme  mão, 
com  falta  das  pontas  dos  dedos,  mostra 
e  indica-me  as  peças  que  devo  mover  !» 
foi  a  resposta  surpreendente.  O  avô  fale¬ 
cera  quando  seu  pai  não  passava  de  14 
anos  ;  as  extremidades  dos  dedos  haviam ~ 
sido  amputadas  por  uma  tesoura  mecânica  ! 

Por  «ver  coisas»  ela  se  encontrava 
em  constantes  apuros,  e  por  essa  razão 
era  frequentemente  punida.  Era  «menina 
muito  imaginativa»,  diziam.  Consequente¬ 
mente,  quando  o  pai  ouviu  a  estranha  his¬ 
tória,  desistiu  de  jogar.  «Não  haverá  mais 
partidas  de  xadrez  !»  declarou  êle. 

Vou  dar  dois  exemplos  interessantes 
de  auxílio  espiritual  que  recebi. 

A  primeira  ocasião  foi  durante  mi¬ 
nha  visita  anual  de  verão  a  uma  tia  ido¬ 
sa,  que  vivia  em  confortável  vivenda  em 
certa  província.  Todos  os  dias  após  o  chá, 
costumavamos  jogar  «croket».  Minha  par¬ 
te  no  jogo  era  limitada,  pois  desde  o  co¬ 


meço  minha  tia  não  cessava  de  tocar  am¬ 
bas  as  bolas  e  assim  ganhava  sucessiva¬ 
mente,  enquanto  que  eu  ficava  a  observar 
sem  que  se  me  oferecesse  uma  oportuni¬ 
dade. 

Minha  tia  era  senhora  idosa,  boa, 
mas  de  gênio  impulsivo  que,  em  certas 
vezes,  tocava  ás  raias  da  irascibilidade, 
quando  falava  sem  rebuços,  que  não  raro 
me  afligia.  Quando  eu  colocava  uma  bola 
em  posição,  esta  era  inexoravelmente  ma¬ 
lhada  e  enviada  ao  outro  extremo  do 
campo,  e  eu  era  obrigada  a  correr  atrás 
dela,  seguida  por  seus  comentários  sarcás¬ 
ticos,  que  eu  fingia  não  ouvir ;  mas  eu 
sempre  temia  o  dia  em  que  perderia  a 
calma. 

Finalmente,  cheguei  ao  limite  da  pa¬ 
ciência  e,  em  alta  voz,  apelei  a  meus  ami¬ 
gos  espirituais:  «Rogo-vos,  vinde  ajudar- 
me  a  sair  vencedora,  hoje.  Já  não  posso 
suportar  esta  humilhação  por  mais  tempo  !» 
Eu  confesso  que  não  sabia  de  que  modo 
êles  me  poderiam  ajudar. 

Subitamente  houve  uma  transforma¬ 
ção  miraculosa,  completa  inversão  de  nos¬ 
sas  posições.  Muda  de  assombro,  minha 
tia  olhava  enquanto  eu  certeiramente  gol¬ 
peava  as  bolas,  arremessando-as  ao  ângu¬ 
lo  mais  distante  do  campo.  Finalmente  mi¬ 
nha  tia  caiu  sôbre  uma  cadeira  e  excla¬ 
mou  com  indignação  afrontosa  :  «Você  es¬ 
tá  jogando  do  modo  mais  extraordinário 
jamais  visto  !  Completamente  anticientífico. 
Você  está  «quebrando»  todas  as  regras 
do  jogo  !» 
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O  jogo  terminou  com  plena  vitória 
para  mim.  Foi  essa  uma  experiência  as¬ 
sombrosa.  Eu  sentia  como  se  minha  men¬ 
te  e  corpo  fossem  controlados  por  alguém, 
mas  sempre  em  estado  conciênte.  Instin- 
tivamente  eu  sabia  em  que  lugar  exáto 
deveria  colocar  a  bola  e  de  que  maneira 
agir  para  obter  o  maior  rendimento,  con¬ 
tudo,  parecia-me  estar  sonhando.  Não  me 
atrevi  explicar  êsse  milagre  à  minha  tia, 
que  era  austera  anglo  católica  e  certamen¬ 
te  atribuiria  ao  diabo  a  minha  vitória. 

A  segunda  vez  em  que  recebi  aju¬ 
da  espiritual  foi  quando  assenti  em  for¬ 
mar  uma  mesa  de  quatro  num  jogo  de 
bridge  com  pessoas  hábeis  e  que  jogavam 
a  valer.  Eu  jogava  indiferentemente  e,  daí, 
o  risco  de  perder  meu  dinheiro. 

Logo  de  começo,  o  nervosismo  não 
me  permitiu  fazer  declarações,  pelo  que 
fui  repreendida.  Depois,  tornei-me  negli¬ 
gente  e  fiz  declarações  que  minhas  cartas 
não  justificavam,  e  de  novo  fui  sensura- 
da.  Finalmente  perdi  a  cabeça  e  emudeci. 
O  terrível  silêncio  que  se  seguiu  ao  desas¬ 
tre  foi  mais  enervante  que  uma  tempes¬ 
tade  de  condenação,  e  cheguei  ao  extre¬ 
mo  de  protextar  incômodo  súbito  para  fu¬ 
gir  àquela  sala,  quando,  pela  clariandiên- 
cia,  ouvi  as  palavras  :  «Permaneça  em  seu 
lugar.  Sua  mão  será  guiada.  Abandone- 
se  e  torne  sua  mente  passiva.  Desta  vez 
vamos  ajudar,  mas  não  caia  noutra,  ao 
contrário  se  encontrará  em  sérios  emba¬ 
raços  !» 

Como  foi  predito,  as  cartas  caiam  na 
mesa.  Com  indizível  alívio  reclinei-me  so¬ 
bre  o  espaldar  da  cadeira,  e  abandonei- 
me  passivamente,  tornando-me  inconcien- 
te  do  que  acontecia  em  meu  derredor. 
Quando  voltei  ao  estado  normal,  verifi¬ 
quei  que  meu  parceiro  jogara  magistral¬ 
mente  e  minha  perda  grandemente  se  re¬ 
duzira.  De  novo  chegou  minha  vez.  Co¬ 
mo  no  caso  de  minha  tia,  não  era  eu  que 
governava  minha  própria  mente.  Eu  sabia 
instintivamente  quais  as  declarações  a  fa¬ 
zer,  e  sempre  obtinha  boas  cartas.  Uma 
luz  iluminava  a  superfície  da  carta  que 
eu  deveria  jogar  ! 

Quando  terminámos  a  última  parti¬ 
da,  verifiquei  que  meu  parceiio  e  eu  ha¬ 
víamos  recuperado  a  soma  exáta  que  eu 
perdera,  sem  o  acréscimo  de  um  simples 
pence.  Meus  amigos  espirituais  não  me 
permitiram  auferir  proveito  do  seu  auxí¬ 
lio.  Nunca  mais  peguei  em  cartas  para 
jogar  «a  valer». 


Mão  de  freira  italiana  impres¬ 
sa  na  porta  dum  Convento 

«  The  Gr e ater  World » 

Significativa  Mensagem  Espírita 

Em  1826,  Tereza  Margarita  Gesta, 
jovem  natural  da  Córsega,  entrou  para  o 
Convento  Franciscano,  para  dedicar  sua 
vida  a  Deus,  em  reconhecimento  de  uma 
cura  miraculosa  com  que  fora  agraciada. 
Ela  sofrera  de  câncer  no  peito,  e  sentiu- 
se  completamente  curada,  depois  de  haver 
feito  i^jdentes  súplicas  a  Nossa  Senhora. 

Durante  os  trinta  anos  de  vida  mo- 
nacal,  Irmã  Tereza  sempre  se  distinguiu 
pela  sua  conduta  virtuosa.  Para  cumprir 
fielmente  seu  voto  de  pobreza,  ela  muitas 
vezes  se  submetia  a  privações  extremas. 

Em  1859,  Tereza  foi  vítirr.a  de  sú¬ 
bito  ataque  apoplético.  Ela  tornou-se  in- 
conciente  e  faleceu  horas  depois. 

Pungente  Voz  Espiritual 

Apenas  três  dias  depois,  foi  ouvida 
uma  voz  chorosa,  lamentosa,  que  parecia 
sair  da  cela  em  que  expirou  a  freira.  A 
princípio  não  deram  maior  importância  ao 
caso,  que  foi  atribuído  a  irmãs  nervosas, 
iludidas  por  fantasias  do  cérebro.  Todavia, 
10  dias  mais  tarde,  quando  irmã  Ana  Me- 
neghim  se  dirigia  à  lavanderia  situada  no 
andar  superior,  não  sómente  ouviu  uma 
voz  aflita,  lamentosa,  como  ainda  reco¬ 
nheceu  a  voz  de  Teresa. 

Contudo,  Irmã  Ana  ainda  duvidou 
de  sua  própria  impressão,  pensou  tratar- 
se  de  um  gato,  talvez  preso  em  um  dos 
armários.  Enquanto  ela  abria  três  dêstes, 
sem  resultado,  continuou  a  ouvir  a  voz. 
Um  tanto  amedrontada,  ela  exclamou  : 
«Pelo  amor  de  Deus,  de  que  se  trata  ?» 
Respondeu  a  voz  inconfundível  de  Teresa: 
«Oh,  meu  Deus,  grande  é  o  meu  sofri¬ 
mento  !»  Irmã  Ana  perguntou:  «Porque 
sofres  ?»  Imediatamente  veiu  a  resposta  : 
«Devido  à  pobreza  voluntária».  «Mas  co¬ 
mo  compreender  isto,  se  tu  mesma  foste 
tão  pobre  ?»  perguntou  Irmã  Ana.  E  o  es¬ 
pírito  replicou  :  «Não  estou  sofrendo  por 
mim,  mas  pelas  outras  freiras».  (Sem  dú¬ 
vida,  Teresa  percebeu  a  futilidade  da  po¬ 
breza  espontânea  nos  conventos). 

Em  seguida  ocorreu  notável  mani¬ 
festação  :  Irmã  Ana  viu  a  forma  de  Tere¬ 
sa,  envolta  num  nevoeiro,  dirigir-se  à  por- 
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ta.  O  espírito  continuava  a  falar  ininter¬ 
ruptamente,  e  acabou  dizendo  em  voz  al¬ 
ta  :  «Foi-me  concedida  esta  graça.  Não 
mais  voltarei,  e  em  sinál  de  minha  pre¬ 
sença  .  .  .>  Houve  uma  pancada  e  a  forma 
se  esvaeceu. 

0  que  as  freiras  encontraram  no  andar 
superior 

Terrificada,  Irma  Ana  lançou  se  es¬ 
cadas  abaixo  e  relatou  os  acontecimentos 
à  superiora  e  freiras.  Duvidando  que  o 
espírito  tivesse  deixado  a  prova  de  sua 
presença,  resolveram  todas  subir  para  in¬ 
vestigar.  Grandemente  surpreendidas,  en- 
contraram  sobre  a  porta,  a  impressão  da 
mão  de  Irmã  Teresa,  impressão  julgada 
mais  perfeita  que  qualquer  outra  obtida 
por  meio  de  mão  de  ferro  aquecida  ao 
rubro. 

O  facto  foi  levado  ao  conhecimento 
do  bispo,  e  o  tribunal  episcopal  ordenou 
a  abertura  do  túmulo  para  comparar  a 
mão  de  Teresa  com  a  impressão  existen¬ 
te  na  porta.  Constataram  que  a  forma  da 
mão  física  de  Teresa  era  idêntica  à  im¬ 
pressão,  em  vista  do  que  o  facto  foi  re¬ 
gistrado  e  publicado  com  autorização  do 
tribunal.  A  porta  com  seu  «sinál»  está 
intácta  até  hoje. 

Manifestações  Psíquicas  na 
Vida  Normal  dos  Animais 

«La  Revue  Spirite» 

. . .  Fncontramos  nos  animais  supe¬ 
riores  todos  os  principais  caraterísticos  da 
alma  humana,  sobretudo  o  que  se  refere 
ao  subconciente.  Quanto  à  parte  concien- 
te  da  alma  animal,  ela  evidentemente  é 
muito  inferior  à  nossa,  ainda  que  bem 
longe  de  ser  nula.  Eis  aqui  o  que  diz  o 
Abade  Moreaux,  o  reputado  Diretor  do 
Observatório  Astronômico  de  Bourges  ; 

«A  sensação  supõe  um  sujeito  que 
sente,  em  uma  palavra,  uma  alma  dis¬ 
tinta  do  corpo,  e,  por  consequência, 
não  podemos  negar  que  o  animal  pos¬ 
sua  uma  alma.  A  nossa  ciência  atual 
não  pode  se  insugir  contra  esta  dou¬ 
trina.  Ajuntarei  mesmo  que,  a  êste  pro- 
posito,  nossos  estudos  psicológicos  não 
deixam  de  reforçar  esta  opinião  basea¬ 
da  sôbre  factos  irrecusáveis.  Se  eu  a- 
nalisar  os  atos  dum  animal,  não  posso 


recusar-lhe  a  dôr,  a  alegria,  o  atrativo 
para  o  que  lhe  proporciona  prazer,  to¬ 
dos  os  fenômenos  que  denotam  sensa¬ 
ção,  e  por  isto  afirmo  que  o  animal  pos- 
sue  uma  alma  sensitiva». 

Antes  da  grande  guerra  muito  se 
falou  dos  cavalos  de  Elberfeld,  dos  cães  e 
gatos  de  Manheim,  animais  cuidadosamen¬ 
te  examinados  por  numerosos  sábios,  psi- 
quistas  e  escritores  alemães,  franceses, 
belgas,  suíços  e  italianos. 

No  decurso  duma  conferência,  rea¬ 
lizada  em  1912,  o  conhecido  psiquista  de 
Vesme  recordou  o  primeiro  alemão,  von 
Osten,  que  se  ocupava  da  educação  de 
cavalos,  obtendo  interessantes  resultados, 
desde  1890. 

«Encorajado  por  êsses  primeiros 
sucessos,  disse  de  Vesme,  êle  comprou 
um  cavalo  novo,  Haus.  Este  de  tal  mo¬ 
do  aproveitou  as  lições  de  seu  mestre 
que  logo  foi  capaz  de  contar,  batendo 
com  o  pé,  o  número  de  golpes  que  se 
lhe  ordenava,  efetuar  verdadeiros  cál¬ 
culos  e  resolver  pequenos  problemas. 
Karl  de  Krall,  rico  negociente  de  Elber¬ 
feld,  interessou  se  pelo  cavalo  e  dele  se 
apossou,  quando  faleceu  von  Osten.  Ele 
comprou  dois  novos  cavalos,  Muhamed 
e  Zarif,  que  êle  mesmo  mstruiu,  aper¬ 
feiçoando  os  processos.  Ele  lhes  ensi¬ 
nou  os  números  e,  valcndo-se  de  objetos, 
lhes  deu  a  noção  de  números  represen¬ 
tados  ;  fez-lhes  compreender  o  que  são 
as  dezenas,  que  êle  indicava  por  meio 
de  golpes  com  o  pé  esquerdo,  ao  pé 
direito  estavam  reservadas  as  unidades. 
Rapidamente  eles  aprenderam  a  fazer  as 
quatro  operações,  extrair  as  raizes  qua¬ 
dradas  e  cúbicas  ;  em  seguida  êle  os 
ensinou  a  ler  por  meio  dum  alfabeto 
convencional,  no  qual  cada  letra  era  re¬ 
presentada  por  um  número.  Assim  é 
que  Zarif  chegou  a  soletrar,  ao  fim  de 
quatro  meses,  palavras  ditadas  que  nun¬ 
ca  viu  escritas,  combinando  as  letras 
para  coincidir  com  os  sons  que  ouvia, 
suprimindo,  por  vezes,  as  vogais.  Certo 
dia  o  Dr.  Krall  disse  a  Muhamed  que 
êle  lhe  daria  cenouras  ;  « funf *  (cinco), 
ajuntou  êste  espontaneamente.  Doutra 
vez  êle  soletrou  :  « Joham  hafe  geben * 
(João  dar  aveia).  Um  dia,  Zarif  mostrou- 
se  pouco  aplicado,  perguntou-se  ao  seu 
camarada  :«Warum  war  Zarif nicht  lich?» 
(porque  Zarif  não  se  mostrou  amável  ?) 
E  Muhamed  respondeu  :  Weil  faul  ist » 
(Porque  é  preguiçoso)». 
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Hospital  dos  Pobres 

As  obras  espíritas,  mórmente  as 
de  caráter  social,  estão  tomando  vul¬ 
to  promissor  até  nos  mais  longínquos 
sertões  constituindo  o  mais  frisante 
testemunho  do  valor  do  Espiritismo 
como  reformador  da  humanidade. 

E’  só  com  as  obras  que  os  es¬ 
píritas  podem  fazer  silenciar  os  de¬ 
tratores  de  tão  sublime  doutrina  e 
conquistar  as  simpatias  de  todos  in¬ 
distintamente.  As  obras  são  fortalezas 
inexpugnáveis  que  nos  defendem  com 
segurança  das  investidas  dos  espíri¬ 
tos  das  trévas,  inimigos  da  Verdade, 


quer  sejam  êles  ricos  ou  pobres,  sá¬ 
bios  ou  ignorantes,  incarnados  ou  de- 
sincarnados. 

Vem  a  propósito  destas  linhas,  o 
seguinte :  Em  Garça,  segundo  nos  co¬ 
municou  o  nosso  representante  em 
viagem,  snr.  João  Leão  Pitta,  acaba 
de  ser  construído  um  hospital  para  os 
pobres,  com  24  quartos,  4  enfermarias, 
uma  sala  de  operações,  um  salão  pa¬ 
ra  sessões  espíritas,  cozinha,  copa, 
banheiros,  tudo  isso  realizado  em  a- 
penas  6  mêses.  O  hospital  conta  com 
uma  área  de  10.000  metros  quadrados, 
já  possúe  60  camas  com  os  respecti¬ 


vos  colchões  de  crina  vegetal,  traves¬ 
seiros  e  roupas.  Os  recursos  para  a 
construção  do  Hospital  foram  obtidos 
pelos  dirigentes  do  Centro  Espírita  lo¬ 
cal,  que  angariaram  dádivas,  em  per¬ 
feita  união  de  vistas  e  sem  aquele 
personalismo  que  tanto  entrava  o 
prosseguimento  das  grandes  obras. 

Como  se  vê,  é  uma  obra  digna 
de  imitação  e  que  merece,  portanto, 
o  apôo  dos  espíritas  compenetrados 
de  seus  deveres  cristãos. 


Primeiro  Con¬ 
gresso  Espírita 
Pan-Americano 

Conforme  noti¬ 
ciámos,  a  Confede- 
racion  Espiritista 
Argentina  realizará 
no  mês  de  julho  de 
1942,  em  Buenos 
Aires,  o  Primeiro 
Ccngresso  Espírita 
Pan-  Americano, 
que  marcará  o  iní¬ 
cio  de  um  trabalho 
comum  das  nações 
Americanas  para 
intensificar  o  mais 
possível,  a  propa¬ 
ganda  do  Espiritis¬ 
mo. 

Tratando-se  de  um  empreendi¬ 
mento  assás  importante,  de  vez  que 
visa  unificar  os  espíritas  americanos 
numa  mesma  tarefa,  a  Confederacion 
Espiritista  Argentina  conta  com  a  ade¬ 
são  oficial  de  todas  as  entidades,  jor¬ 
nais  e  revistas  espíritas'  americanas, 
bem  como  de  adesões  individuais. 

Os  aderentes  poderão  enviar  à 
Confederacion,  idéias  e  colaborações 
referentes  a  êsse  Congresso,  as  quais 
serão  publicadas  no  seu  orgão  oficial, 
Revista  «La  Idéa». 

Como  se  vê,  os  nossos  confra¬ 
des  argenhnos  estão  envidando  os 
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maiores  esforços  em  pról  da  propa¬ 
ganda  da  nossa  doutrina,  merecendo, 
portanto,  o  apôio  incondicional  dos 
espíritas  em  geral. 


E\  pois,  mais  uma  das  grandes 
iniciativas  que  a  Associação  de  Pro¬ 
paganda  Espírita  do  Estado  de  São 
Paulo  tem  patrocinado. 


Centro  Espírita  «Ismael» 

O  Centro  Espírita  «Ismael»,  da 
Capital,  realizou  no  dia  29  de  Ju¬ 
nho  último,  uma  festa  de  catecismo 
comemorativa  do  primeiro  aniversá¬ 
rio  de  sua  fundação. 

Decorrendo  num  ambiente  de  ca- 

u 


A  nossa  excursão 

Comunicado  do  nosso  represen¬ 
tante  em  viagem,  sr.  João  Leão  Pitta  : 

Durante  o  mês  de  Julho  último  fiz 
20  palestras  nas  seguintes  cidades:  Ge- 
iulina,  Cafelandia,  Guarantan,  Pongaí, 
Bauru,  Agudos,  Gongonhas  e  Pirajuí. 


Cliché  da  assistência  que  compareceu  á  festa  de  catecismo  comemorativa  do 
1.°  aniversário  da  sua  fundação,  no  Centro  Espírita  «Ismael». 


maradagem  espírita,  íoi  esta  reunião 
abrilhantada  pelos  oradores  da  Asso¬ 
ciação  de  Propaganda  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  que  se  fizeram 
ouvir  através  da  palavra  respectiva¬ 
mente  de  seu  presidente  e  secretario, 
Armando  Tavares  Fusco  e  Thomé  de 
Souza  Fusco  e,  por  último,  o  ideali- 
zador  da  referida  festa,  Eduardo  de 
Almeida  Prado  Filho. 

A  esta  reunião  compareceu  uma 
das  mais  numerosas  assistências  ''do 
mundo  infantil  espírita,  inclusive  gran¬ 
de  número  de  adultos. 


Homenagem  a  Cairbar  Schutel 

O  Asilo  «Esperança»  e  Socie¬ 
dade  Espírita  «Bezerra  de  Menezes», 
de  Jardinopolis,  prestaram  uma  ho¬ 
menagem  ao  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  com  a  distri¬ 
buição  em  larga  escala,  de  impressos 
contendo  a  sua  biografia  e  a  descri¬ 
ção  sucinta  do  seu  trabalho  no  cam¬ 
po  da  doutrina  espírita. 

Nossos  sinceros  agradecimentos. 
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De  Marilia 

Nos  primeiros  dias  do  mês  de 
Agosto  tivemos  a  satisfação  de  rece¬ 
ber  a  visita  do  incansável  seareiro, 
sr.  João  Leão  Pitta,  que  fez  as  se¬ 
guintes  conferências:  dia  4 -no  Cen¬ 
tro  Espírita  «Luz,  Fé  e  Caridade»,  so¬ 
bre  o  tema— «Bodas  de  Caná»;  dias  5 
e  7— no  Centro  Espírita  «Luz  e  Ver¬ 


dade»,  sôbre  os  temas,  «Conceitos 
Evangélicos»  e  «Tentação  de  Jesus», 
respectivamente:  dias  6  e  ô—  no  Nú¬ 
cleo  Espírita  «Amantes  da  Pobreza», 
sôbre  os  temas,  «Bem-aventuranças»  e 
«O  Paracleto»,  respectivamenfe. 

Todas  as  conferências  agrada¬ 
ram  imensamente  a  numerosa  assis¬ 
tência. 

Do  correspondente. 


Necrológio 


Leopoldo  Cirne 

Não  foi  sem  surprêsa  que  rece¬ 
bemos  a  notícia  do  passamento,  dia 
31  de  Julho  último,  do  nosso  grande 
amigo  e  confrade  Leopoldo  Cirne,  pois 
dois  ou  três  dias  antes  de  seu  desin- 
carne,  havíamos  dele  recebido  uma 


LEOPOLDO  CIRNE 


carta  na  qual  não  havia  o  menor  in¬ 
dício  de  estar  tão  próxima  a  sua  via¬ 
gem  para  a  Pátria  Espiritual. 

Nessa  carta  êle  nos  enviara  o 
seu  efusivo  abraço,  de  antecipação 
congratulafória,  pelo  aniversário  de 
«O  Clarim»,  transcorrido  a  15  do  mês 


p.  p.  Ainda  nessa  mesma  carta,  refe¬ 
rindo-se  ao  seu  livro  em  preparo  — 
«O  homem,  colaborador  de  Deus»  — 
disse  que  o  trabalho  ia  se  desenvol¬ 
vendo  com  a  lentidão  habitual,  poden¬ 
do  a  êsse  respeito  repetir-nos  o  que 
ao  nosso  Qchutel  escrevera,  quando 
tinha  em  idêntico  preparo  o  «Anticris- 
to  Senhor  do  Mundo»,  isto  é  :  estava 
andando  a  polegadas,  quando  tinha 
de  caminhar  quilómetros,  mas  que  es¬ 
perava  no  Senhor,  chegar  ao  fim,  co¬ 
mo  das  outras  vezes,  e  que  a-pesar~ 
de  aposentado,  o  seu  tempo  era  sub¬ 
dividido,  para  poder  acudir  a  múlti¬ 
plas  obrigações. 

Leopoldo  Cirne  era  um  dos  ami¬ 
gos  mais  íntimos  do  nosso  querido 
companheiro  Cairbar  Schutel  e  ambos 
se  comunicavam  a  miúde  por  cartas 
exclusivamente  familiares.  Pareciam  a- 
té  membros  de  uma  mesma  família  e 
seus  pontos  de  vista,  com  relação  à 
doutrina,  se  ajustavam  com  precisão 
matemática.  Eram  duas  almas  fundi¬ 
das  num  só  pensamento,  num  só  ide¬ 
al,  num  só  anseio  e  numa  só  virtude  : 
a  Caridade. 

Quando  foi  do  desincarne  de  Cair¬ 
bar,  através  das  cartas  que  nos  en¬ 
viara,  Cirne  se  mostrava  assás  como¬ 
vido,  nos  estimulando  ao  prossegui¬ 
mento  da  obra  daquele  vulto  do  Es¬ 
piritismo.  Alma  votada  ao  bem,  se 
mostrava  grato  até  para  com  os  mí¬ 
nimos  favores.  E’  assim  que,  tendo  nos 
endereçado  um  telegrama  no  qual  so¬ 
licitava  dados  biográficos  de  Cairbar 
e  tendo  recebido  os  mesmos  em  cur¬ 
to  espaço  de  tempo,  por  «carta  ex¬ 
pressa»,  não  se  esqueceu  de  fazer  re- 
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ferências  a  respeito,  em  sua  bem  lan¬ 
çada  notícia  biográfica  sôbre  o  pas¬ 
samento  daquele  nosso  companheiro, 
e  publicada  em  «Aurora». 

Leopoldo  Cirne  foi  um  dos  pri¬ 
meiros  difundidores  do  Espiritismo  no 
Brasil,  cujos  nomes  conquistaram  lu¬ 
gar  de  proeminência  nos  corações  dos 
espiritas  em  geral.  Possuindo  um  vas¬ 
to  patrimônio  de  recursos  intelectuais, 
conhecedor  profundo  da  doutrina  que 
abraçara  aos  vinte  e  poucos  anos  de 
idade,  portanto,  na  flor  de  sua  exis¬ 
tência,  Cirne  foi  um  dos  maiores  es¬ 
critores  espíritas  que  conhecemos, 
tanto  pela  elevação  de  sua  lingua¬ 
gem  sempre  atraente,  como  pelas  suas 
idéias  assás  justas. 

Deixou  as  seguintes  obras,  que 
constituem  verdadeiro  tesouro  espiri¬ 
tual  :  «Doutrina  e  Prática  do  Espiritis¬ 
mo»  (1920);  «Ànticristo,  Senhor  do 
Mundo»  (1935),  e  em  prepaio—  «O 
homem,  colaborador  de  Deus»,  faltan¬ 
do,  para  completar  esta  obra,  sómen¬ 
te  um  capítulo.  Traduziu  e  publicou, 
em  1909,  a  grande  obra  de  Léon  De- 
nis,  «Dans  Tinvisible». 

Seu  trabalho  na  doutrina  foi  o 
mais  intenso  possível.  Trabalhou  ao 
lado  de  Vianna  de  Carvalho,  Ignácio 
Bittencourt  e  outros  espíritas  de  re¬ 
nome,  e  suas  explanações  evangéli¬ 
cas,  transbordantes  de  fé  e  sincerida¬ 
de  eram  aguardadas  e  assistidas  com 
satisfação  especial  tal  a  maneira  cris¬ 
tã  por  que  exercia  o  apostolado.  Cren¬ 
te  fervoroso  que  era,  estava  orando 
quando  surpreendido  pela  morte,  dei¬ 
xando  suavemente  êste  mundo,  para 
receber,  no  reino  do  espírito,  a  re-, 
compensa  a  que  fez  jús  pela  sua  de¬ 
dicação  à  doutrina  do  Senhor. 

Cirne  foi  presidente  da  Federa¬ 
ção  Espírita  Brasileira  durante  qua¬ 


torze  anos,  desenvolvendo  grande  ati¬ 
vidade  na  propaganda  da  doutrina 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcance. 
Colaborou  sempre  com  o  máximo  ca¬ 
rinho  na  Causa  Espírita,  sem  levar  em 
conta  interêsses  pessoais  e  materiais, 
pois,  alma  desprendida,  não  deixou 
bens  terrenos.  Viveu  como  um  justo, 
como  um  missionário  do  Alto. 

Leopoldo  Cirne,  que  desincarnou 
repentinamente,  em  sua  residência  à 
Rua  Vise.  Sta.  Izabel,  431,  Distrito  Fe¬ 
deral,  nasceu  na  Paraíba  do  Norte  no 
dia  13  de  Abril  de  1670.  Era  filho  de 
lulio  da  Costa  Cirne  e  D.  Thereza 
Wanderley  da  Costa  Cirne.  Era  casa¬ 
do.  em  segundas  núpcias,  com  D.  Ma- 
rieta  da  Fonseca  Cirne,  de  cujo  con¬ 
sórcio  não  deixa  descendentes.  Foi 
funcionário  do  Imposto  de  Renda,  car¬ 
go  que  deixou  por  ocasião  de  sua  a- 
pusentadoria  em  193ô. 

Com  o  seu  passamento,  abriu-se 
mais  um  claro  nas  fileiras  do  Espiri¬ 
tismo  no  Brasil,  claro  esse  que  cer¬ 
tamente  não  deixará  de  ser  preenchi¬ 
do  por  outros  aptos  a  receberem  do 
fulgurante  espírito  do  Cirne,  os  seus 
influxos  e  intuições  para  o  pleno  de¬ 
senvolvimento  da  doutrina  espírita. 

A’  D.  Marieta  da  Fonseca  Cirne, 
sua  dedicada  companheira  de  vida 
terrena,  o  nosso  mais  alto  testemunho 
de  solidariedade  no  duro  transe  por 
que  acaba  de  passar. 

E  quanto  a  Leopoldo  Cirne,  que 
neste  momento  ha  de  estar  se  fartan¬ 
do  no  festim  espiritual ,  em  compa¬ 
nhia  de  Cairbar  Schutel  e  demais 
companheiros  de  apostolado,  os  nos¬ 
sos  votos  de  perene  felicidade  e  o 
nosso  preito  de  admiração  e  venera¬ 
ção,  solicitando-lhe  sua  interferência 
sempre  que  necessitarmos  de  auxílio 
espiritual. 
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As  sessões  praticas  do  Espiritismo  4.000 
SNRA.  DE  W. 

Aquele®  que  noa  deixam  6.000 

VINÍCIUS 

Nas  pégadas  do  Mestre  8.000 

VÍTOR  HUGO 

Dor  Suprema  (2  vol.)  20.000 

Na  Sombra  e  na  Luz  1Q$000 

Do  Calvario  ao  infinito  !2$Ü0O 

Redenção  10$00ü 

WILLIAM  CROOKES 
Fatos  Espíritas  «$000 

ZOEOLNER 

Física  Transcendental  6.000 

ZILDA  GAMA 

Eíegáag  Dourada»  S$000 

BÍBLIAS 

Biblia  em  letra  grande  com 

referências  22.000 

Biblia  pequena  lQfOOO 

Novo  Testamento — capa  dura  4$0Ô0 
Novo  Testamento  em  letra 

grande  7.000 

«  «  pequeno  3-000 

«  «  Mignon  3.000 

Novo  Testamento  em  Esperanto  5 $000 


COLEÇÕES  d®  «Revista  Internacional 
do  Espiritismo» 
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Prece»  e  Noções  Espíritas 
100  exempL  50.000  50  exempl.  27.000 
1  exempl.  $«00  Encadernado  2.000 
Espiritismo  par»  «a  crianças 
100  exempl.  50.000  50  exempl.  27.000 
1  exempla?  $600 

O»  pedido*  devem  vir  ocompmihadon  <3s» 
iwíportsuani»  m  iwsto  10  %  nar#  rerVr  > 


Todas  estas  obras  estão  é.  venda  na 

LIVRARIA  D’«0  CLARIM» 

Av.  28  de  Agosto,  n.  301 
Estado  de  Sêo  Paulo  ívlatão  —  E.  F.  A. 


■A 


Reputa  Internacional 


'F 


do  espiritismo 


FOLHETO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor :  José  da  Costa  Filho  ^ Redator :  Watson  Campeio  • 


Reòação  ,e  Ròminisíração 

PIATÃO  -  E.  DE  Se  PrtUM)  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  32  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
atualidade. 
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—  BRASIL 

—  BRASIL 
ESTRANGEIRO 
ESTRANGEIRO 


Ano 

Ano 

Ano 

Ano 


—  Assinatura  simples  20$000 

—  Assinatura  registrada  25$0Ü0 

—  Assinatura  simples  30$000 

—  Assinatura  registrada  45$000 


NUMERO  «VULSO  2$000 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  Rio  de  Janeiro 
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